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O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde festejou
no sábado o seu 39.º aniver-
sário. Foi mais um ano a
contribuir para a preserva-
ção dos usos e costumes da
região e com destaque para
a inauguração da Casa da
Cultura Santiago, no mês
de abril.

Como já vem sendo há-

Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde a um ano

de quatro décadas
Maria de Fátima Fernandes

Moreira e Elsa Cristina Pereira
Santos homenageadas

bito, e após o hastear das
bandeiras, celebrou-se na
Igreja Paroquial de Silvalde
uma missa em memória a
todos aqueles que contribu-
íram com o seu trabalho e
disponibilidade para a cole-
tividade, seguida da roma-
gem ao cemitério para colo-
cação de uma coroa de flo-
res no “Memorial” aí exis-

Orfeão na Igreja
de Silvalde
– Semanas
do Advento

O programa das Semanas do Adven-
to pelo Orfeão de Espinho encetado na
Igreja de Guetim, prosseguiu na quarta-
feira da semana passada na Igreja de
Silvalde (como documenta foto).

Para as 21h30 desta quinta-feira está
marcada a atuação na Igreja de Paramos.

O programa consta ainda de exibi-
ções do Orfeão nas igrejas de Anta e
Espinho, respetivamente nas noites de 6
e 20 de dezembro.

tente para uma sentida ho-
menagem aos elementos,
sócios e simpatizantes já
falecidos.

À noite, e para confrater-
nização, decorreu no salão
principal da Casa da Cultura
Santiago o jantar de aniver-
sário, que contou com a par-
ticipação de cento e trinta
pessoas, proporcionando-se
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Estatuto Editorial disponível na

uma noite de convívio, ani-
mação e de homenagens.

Este ano, foi deliberado
pela Direção, homenagear
uma das fundadoras e atual
diretora técnica do grupo,
Maria de Fátima Fernandes
Moreira, pela sua contribui-
ção e dedicação. Com 25 anos
de rancho, foi distinguida
Elsa Cristina Pereira Santos.

Associaram-se a estas
comemorações o vereador
Quirino de Jesus, em repre-
sentação da Câmara Muni-
cipal de Espinho, o presi-
dente da Junta da Vila de
Silvalde, José Carlos Tei-
xeira, e Inácio Soares, em
representação da Federação
do Folclore Português. To-
dos elogiaram o trabalho

desta instituição de carác-
ter cultural e também mos-
traram o seu contentamen-
to com as atuais instalações
do Rancho de Silvalde.

Terminado mais um
ano, está já em preparação
o próximo. Este terá um pro-
grama mais vasto, atenden-
do tratar-se das comemora-
ções dos 40 anos.

Foto VÍTOR LANCHA
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“T(r)oca a brincar”
nas escolas básicas

No âmbito da Semana Europeia da Prevenção de Resí-
duos, promovida pela Lipor, que este ano decorreu de 18 a
26 de novembro, a Divisão de Cultura e Museologia, em
parceria com a Divisão de Educação e Juventude e a Divisão
de Serviços Básicos e Ambiente, propôs uma ação intitulada
“T(r)oca a brincar!”. Este projeto consistiu em motivar as
crianças e pais a oferecerem brinquedos que já não utilizas-
sem, de forma a trocar por outro brinquedo usado, oferecido
por outra criança, que fosse do seu agrado. Esta iniciativa
destinou-se a crianças dos 3 aos 10 anos de idade e aconteceu
em simultâneo, durante esta semana, nas escolas aderentes.

As crianças doaram brinquedos usados na sua escola e
levaram para casa um brinquedo à sua escolha.

“Esta ação teve como objetivo evitar a compra de brin-
quedos novos, reduzindo a quantidade de resíduos e pro-
longando a sua vida útil. Pretende evitar gastos desnecessá-
rios por parte das famílias, criando o hábito da partilha.”

A Universidade

Sénior de Espinho

(USE) assinalou na

sexta-feira à tarde,

no Multimeios, o

20.º aniversário,

com uma cerimónia

repleta de música e

que contou com

uma sala cheia e a

presença da

vereadora da

Câmara Municipal

de Espinho,

Lurdes Ganicho.

Manuel Proença

Nas intervenções, a
autarca sublinhou a im-
portância da USE que nos
leva a “perceber como
somos capazes de cons-
truir uma sociedade que
integra todos”.

Lurdes Ganicho refe-
riu-se ao papel daquela
instituição porque “é im-
possível criar uma His-
tória sem outras que a
ensinem” e que “ter estas
pessoas ativas é o que de
melhor podemos fazer
pela sociedade”.

E foi mais longe di-
zendo que “a Câmara
Municipal associa-se à
USE e conta com o vosso
saber para melhorar a sua
atuação, pois é sempre

“Ter estas pessoas ativas é
o que de melhor podemos

fazer pela sociedade”
Vereadora Lurdes Ganicho durante o

espetáculo comemorativo das duas décadas
da Universidade Sénior de Espinho

importante aprender com
os mais velhos”.

Lurdes Ganicho dei-
xou a vontade de um dia
destes poder “regressar
à escola” onde se encon-
tra instalada a USE e que
“fico a aguardar um con-
vite”.

A autarca concluiu
com uma mensagem:

“Nunca percam o sor-
riso porque é o sorriso
que alimenta a alma”.

Na sua intervenção, a
presidente da Direção da
USE, Glória Rocha fez
questão de dizer que “a
gratidão é um sentimen-
to precioso” e que “não
há um futuro sem memó-

espaço de bem-estar, de
aprendizagem e de parti-
lha” e que “perspetiva-
mos para todos um futu-
ro melhor” onde “os im-
possíveis de hoje são o
futuro”.

Por sua vez, o presi-
dente da Assembleia Ge-
ral da USE, Alberto Hes-
panhol, fez questão de
afirmar que “o objetivo é
o de melhorar a qualida-
de dos nossos sócios e dos
alunos” e agradeceu a to-
dos “os professores que
têm vindo a exercer a
atividade em regime de
voluntariado”.

Por fim, a presidente
do Conselho Pedagógico

da USE, Maria de Lurdes
Pinto Correia, recordou
as duas décadas de “ser-
viços prestados à comu-
nidade espinhense”, nu-
ma instituição em que foi
necessário “muito traba-
lho, empenho e sacrifí-
cio” com o objetivo de
“fazer sempre mais”.

Aquela docente sali-
entou, ainda, “o papel
dos professores ,  bem
como dos alunos”, con-
cluindo que “todos for-
mamos uma grande fa-
mília e compreendemos
os problemas que todos
temos”.

O espetáculo de ani-
versário contou com a
participação da Escola
Profissional de Música
de Espinho, o ‘Ensemble
de Saxofones’ do profes-
sor Rui Rodrigues que
interpretou os  temas
“Histoire du Tango” e
“American in Paris”; com
a Cooperativa Nascente,
com um bailado inter-
pretado pela professora
Cristina Novo; com a
atuação da Academia
Sénior de Santa Maria da
Feira sob a batuta da ma-
estrina Mafalda Sofia
Campos Leite, acompa-
nhada pela professora
Bernardete Almeida, in-
terpretando vários temas
musicais; o grupo ‘Ca-
vaquinhos’ do professor
António Manuel Andra-
de que interpretou as
músicas ‘Ó Clarinha’ e
‘Amazing Grace’; a ‘Apo-
sénior’ de Coimbra, di-
rigida pelo maestro Ave-
lino Rodrigues Correia;
e, por fim, o coro da Uni-
vers idade Sénior  de
Espinho, dirigido pelo
maestro Boaventura Al-
ves Moreira com  a inter-
pretação de temas como
“Toma lá uma rosa”, “O
rapaz da camisola ver-
de”, “Eu vim de longe”,
“Venham mais cinco”,
“Conquest of Paradise”
e “E Agora”.

ria” e recordou que “to-
dos fomos construindo a
família USE”.

Glória Rocha disse,
ainda que a Universida-
de Sénior se tornou “num

Fotos VÍTOR LANCHA
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“Que todos os alunos homenageados
possam servir de ‘fonte de inspiração’

positiva para os restantes colegas“
– José Ilídio Sá na entrega de diplomas do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Gomes de Almeida a cerca de duas centenas de alunos

Manuel Proença

Na cerimónia, o diretor
do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Gomes de Al-
meida, José Ilídio Sá come-
çou por salientar “o traba-
lho, dedicação, entreajuda,
confiança e o respeito de to-
dos” que tem sido “inques-
tionavelmente um fator de-
cisivo no percurso de suces-
so dos alunos”.

José Ilídio Sá, que sau-
dou os jovens ex-alunos,

agora universitários, dizen-
do tratar-se de “uma opor-
tunidade única para revi-
sitarem aquela que será
para sempre a sua escola,
de reverem colegas, profes-
sores (diretores de turma) e
funcionários”.

José Ilídio Sá aprovei-
tou a oportunidade para
falar do Projeto Educativo
do Agrupamento  para
2017/2020 que “refere, de
modo claro e ambicioso, que
somos e pretendemos ser

uma instituição que tem
como missão primordial ‘A
educação dos nossos alunos
para o (exigente e incerto)
Século XXI’”.

O diretor do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida fri-
sou que, “para além dos ex-
celentes resultados que os
alunos alcançaram no ano
letivo anterior, estes jovens
adotaram também posturas
e atitudes cívicas exempla-
res (observáveis na prática

concreta de valores anteri-
ormente mencionados como
são a confiança, a exigên-
cia, o trabalho, o rigor, o
respeito, a responsabilida-
de, a inclusão, a solidarie-
dade ou a participação de-
mocrática na vida da sua
escola). Estes jovens envol-
veram-se ainda ativamente
em inúmeras iniciativas que
estimularam uma interação
fortemente positiva com a
comunidade envolvente,
partilhando e mostrando,

por esta via, o excelente tra-
balho que a instituição de-
senvolve diariamente, tra-
balhando assim competên-
cias (hoje em dia e cada vez
mais…) tão cruciais e ne-
cessárias como o são a
criatividade, o espírito
colaborativo, o pensamen-
to crítico ou a responsabili-
dade pessoal e social”.

José Ilídio Sá sublinhou,
ainda, o reconhecimento do
“Valor e a Excelência dos
nossos alunos que frequenta-
ram e/ou concluíram o Ensi-
no Secundário no ano letivo
de 2016/2017 – 90 alunos (79
no caso do Quadro de Exce-
lência) e mais 11 no que res-
peita o Quadro de Valor” e na
quarta-feira anterior foram
115 (mais 28 comparando
com a cerimónia do ano
transato, quando foram dis-
tinguidos 87 alunos). Ou seja,
ao todo, teremos cerca de 200
alunos homenageados nestes
dois dias, o que traduz um
universo bem significativo de
‘alunos de Valor e de Exce-
lência’ que frequentaram este
Agrupamento entre o 4.º e o
12.º ano”.

O diretor do Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida concluiu
“fazendo votos para que to-
dos os alunos homenageados
possam prosseguir o seu per-
curso académico de sucesso e
que, como sempre sublinho,
possam servir de ‘fonte de
inspiração’ positiva para os
restantes colegas!... “

Por sua vez, o vice-presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho com o pelou da
Educação no Município,
Vicente Pinto, trouxe à baila a
questão da remuneração dos
professores que considerou
“desequilibrada em relação
aos restantes funcionários
públicos” cuja reposição nos
salários “deveria ser unifor-
me”, algo que em seu enten-
der “tem muito a ver com a
valorização da Educação e do
Ensino”.

Para Vicente Pinto, “não
basta falarmos de alto sobre a
Educação e depois não ser-
mos coerentes com a aplica-
ção das medidas”.

O vice-presidente da Câ-
mara, aos alunos, recordou
tratar-se para alguns de “o
resultado de 12 anos de esco-
laridade obrigatória, de tra-

O Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida
encerrou, na sexta-
feira, as cerimónias de
entrega de diplomas
(cerca de duas
centenas de alunos)
relativas aos quadros
de Valor e de
Excelência do ano
letivo de 2016/2017,
realizada no Auditório
da Escola Dr. Manuel
Gomes de Almeida
para os alunos do
ensino secundário e
que contou com a
presença, entre outros,
do vice-presidente da
Câmara Municipal de
Espinho, Vicente
Pinto. Um momento
de festa, preenchido
com uma demonstra-
ção de dança adaptada
por dois alunos
daquela escola e pela
exibição de um filme,
também elaborado
naquele estabeleci-
mento de ensino,
com música da autoria
dos seus alunos.

Fotos MANUEL PROENÇA



30/novembro/2017 l defesa de espinho l  5

balho com os professores,
podendo sempre contar com
eles ao longo da sua vida”.

Neste sentido, Vicente
Pinto disse aos alunos que
“neste momento os professo-
res precisam de contar con-
vosco porque estarão a fazer
um favor aos novos alunos e
aos vossos filhos. Será uma
forma de valorizarem a es-
sência de qualquer socieda-
de: a Educação”.

E deixou mais uma men-
sagem:

“Quando não defende-
mos o que é essencial no mo-
mento certo, muito daquilo
que nos acontece a seguir é o
resultado dessa inação. Vive-
mos um momento em que o
País tem condições de fazer
uma recuperação dos salári-
os e tem condições de come-
çar a retribuir nas áreas que
são importantes. Não pode-
mos o �deixar a Educação de
lado neste processo”.

Por fim, Vicente Pinto afir-
mou que, “a sociedade que a
Escola ajudou a construir tem
de ajudar a construir uma
sociedade melhor” valorizan-
do “quem aposta no conheci-
mento”.

O Festival de Cinema Imersivo de 2017
já tem o seu programa definido. Serão 65
filmes a 360 graus distribuídos entre fil-
mes longos, com duração típica de 30 mi-
nutos, bem como curtas, cuja duração
máxima é de 15 minutos.

Espinho irá receber mais uma edição do
Festival de Cinema Imersivo, que se realiza-
rá no Planetário do Multimeios de 1 a 3
dezembro, projetando produções internaci-
onais em 2D e 3D.

A abertura oficial do Festival, é na sexta-
feira, às 21 horas. No entanto, as sessões têm
início às 14h30 do dia 1 de dezembro, e
terminam às 18h30 do dia 3, com a sessão de
premiados, onde será exibida ao melhor fil-
me longo e a melhor curta.

Vão ser 16 sessões de cinema imersivo a
360º, incluindo sessões onde a projeção é 3D.
Há sessões sobretudo para os mais pequenos
nas manhãs dos dias 2 e 3. O sábado termina

com uma sessão à noite onde a música e o
entretenimento são o ponto dominante dos
filmes a projetar.

Com periodicidade bienal, o Festival de
Cinema Imersivo apresenta este ano mais
quinze filmes do que na sua edição de 2015,
terá em estreia nacional mais de 90% das
obras a concurso.

Foi o primeiro festival de cinema imersivo
da Europa, quando ainda não se fazia nada
nesta área a título competitivo e a produção
para ecrãs a 360 graus ainda era escassa.

Um dos pontos altos do programa será o
concerto imersivo da banda Best Youth, onde
a componente visual a 360º irá estar a cargo do
Projecto Openfield de Ivo Teixeira e Rodrigo
Carvalho. O concerto é no dia 1, às 21h30.

Um espetáculo que implicou o desenvol-
vimento de equipamento e software de
projeção próprios para VJing (performances
com elementos visuais em tempo real).

Festival de Cinema
Imersivo já é sucesso

Estreia nacional de mais de 90% das
obras a concurso e mais quinze
filmes do que na edição de 2015

Fotos MANUEL PROENÇA

Piscina Municipal
encerrada por razões
técnicas e imprevistas

Por razões de natureza
técnica absolutamente im-
previstas, a Piscina Munici-
pal esteve encerrada nos
dias 27 e 28 de novembro.

Para garantir a qualida-
de da água e segurança dos
utentes, a reabertura do
equipamento estava previs-

ta para o dia 29 /depois do
fecho antecipado desta edi-
ção do Jornal Defesa de Es-
pinho).

“As aulas que não fo-
rem lecionadas neste perí-
odo da intervenção técnica
serão compensadas oportu-
namente.”

Doutores Palhaços
(às segundas) na Pediatria
do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho

O Centro Hospitalar de Gaia/Espinho e a Operação Nariz
Vermelho assinaram na segunda-feira um protocolo de coo-
peração, abrindo as portas da Pediatria à visita semanal dos
Doutores Palhaços.

Descomplicar o ambiente hospitalar, conferindo-lhe uma
dimensão mais humanizada é o grande objetivo destas visi-
tas, que terão lugar todas as segundas-feiras.

“Estendal dos Direitos”

Programa Operacional de Apoio
aos mais Carenciados

Foram inauguradas as
instalações que albergam o
Programa Operacional de
Apoio aos mais Carenciados
– POAPMC. Trata-se de um
projeto dinamizado pela
ADCE em parceria com a
Cerciespinho e o Centro So-
cial de Paramos e pretende
ser um instrumento ter-

ritorial de combate à po-
breza e à exclusão social
em Espinho.

O projeto vai dar respos-
ta às necessidades de 213
pessoas em situação de
vulnerabilidade e privação
alimentar, complementando
outras respostas já existentes
no concelho.

Escola de Bailado e Artes
Adriana Domingues
(com a Cerciespinho)
no Auditório do Casino

A ADCE – Centro Co-
munitário Espinho Mar – Es-
pinho Terra – juntou-se à
iniciativa “Estendal dos Di-
reitos” promovida pela Co-
missão Nacional de Promo-
ção dos Direitos e Proteção
das Crianças e Jovens inte-
grada na Celebração da Con-
venção dos Direitos da Cri-
ança, que se realizou no dia
20.

Por isso, foi elaborado o 

“Estendal dos Direitos”, mo-
bilizando as crianças que
participam nas atividades de
animação sócio cultural di-
namizadas na Ludoteca da
Marinha de Silvalde.

O trabalho final encon-
tra-se exposto no Polo Social
do Centro Comunitário per-
mitindo a toda a comunida-
de ler as mensagens e dese-
jos deixados pelos mais pe-
quenos.

Nos dias 8 e 9 de dezem-
bro, pelas 21h30, a Escola de
Bailado e Artes Adriana
Domingues, com a colabora-
ção de Cerciespinho, vai rea-
lizar dois espetáculos no Au-
ditório do Casino Espinho.

No ano em que está a com-
pletar o seu 47º aniversário,
agora fazendo parte da Adria-
na Domingues – Associação
Artística e Cultural de Espi-
nho, a Escola vai apresentar o
seu habitual espetáculo “Cada
Qual com a sua Arte”, onde,
as várias modalidades que lá
se praticam apresentam vári-
os números com que esperam
agradar a todos os que quise-

rem assistir à nossa apresen-
tação.

O programa abrirá com o
ballet clássico, num bailado
em que tomam parte todos
os alunos da Escola. Segueir-
se-ão, antes do intervalo, três
pequenas apresentações tea-
trais compostas por três diá-
logos. A seguir ao intervalo
poderão ser vistas interessan-
tes atuações das seguintes
modalidades: latin fit senior
ladies, danças orientais, dan-
ça jazz/modern, ballet de
adultos, hip-hop, dança con-
temporânea e danças de sa-
lão com os seus grupos de
exibição.
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vende-se no

Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

Quiosque
Avenida
(Avenida 8)

Espetáculo
de bailado
da Escola Isabel
Lourenço

A Escola de Bailado Isabel Lourenço reali-
zou no sábado, no Centro Multimeios, um
espetáculo de bailado.

Foi mais um espetáculo de Natal organiza-
do pela Escola de Bailado Isabel Lourenço,
exibindo os dotes artísticos dos seus alunos.

Fotos FRANCISCO AZEVEDO

Chuva d’ Afetos inaugura
Loja Social
no Mercado Municipal

de solidariedade Chuva d’
Afetos no Mercado Muni-
cipal.

Houve diversão, con-
fraternização e solida-
riedade naquele espaço
emblemático do centro ci-
tadino de Espinho e o pro-
grama ainda constava de
um desfile de moda.

O frio da tarde  de sá-
bado não esmoreceu quem

ansiava a inauguração da
Loja Social da associação
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Obras na Rotunda
da Ponte de Anta
em fase adiantada

A nova rotunda na Ponte de Anta começa a ganhar
forma. Os trabalhos, na última semana, intensificaram-se e
a empresa que tem a seu cargo a empreitada viu-se obriga-
da a fazer um desvio no trânsito, de modo a poder fazer
obras no centro da via, no cruzamento das ruas do Monte
do Lírio e da Idanha com a estrada 109.

Deste modo, o trânsito automóvel no sentido de nascen-
te para poente terá de ser feito pela Rua dos Limites, a
norte, ou pela Rua 62, para sul. Uma situação que se deverá
manter até à obra estar concluída, em breve.

Manuel Proença

“Vai valer a pena mais uma vez
vir e permanecer em Espinho”

Pinto Moreira e o Programa
Espinho Cidade Encantada

“O Programa Espinho
Cidade Encantada é uma
marca e um destino que já
faz parte do calendário de
eventos da Câmara Muni-
cipal em parceria com o co-
mércio e os agentes eco-
nómicos locais”, registou
Pinto Moreira.

“Procuramos com o mes-
mo orçamento do ano passa-
do introduzir novidades no
programa que visa atrair
cada vez mais pessoas às
nossas ruas comerciais, ao
nosso território, aos nossos
restaurantes, aos nossos
hotéis e ao nosso alojamen-
to local”, sublinhou o presi-
dente da Câmara.

A “Fábrica dos Brinque-
dos do Pai Natal” no Parque
João de Deus e o Concerto de
Natal na Igreja Matriz, no dia
21, “são algumas das novida-
des para o programa deste
ano que mantém a Passagem
de Ano na Rua lançada o ano
passado.”

“A Câmara Municipal, em
parceria com a Associação
Empresarial Viver Espinho,
tem conseguido com sucesso
criar dinâmicas de animação
e de atração pelo comércio de
proximidade, beneficiando de
boas condições de acessibili-

dade e de excelente oferta
hoteleira”, realçou Pinto
Moreira.

“Estou certo que vai va-
ler a pena mais uma vez vir e
permanecer em Espinho du-
rante a quadra de Natal e
Ano Novo!”

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto MANUEL PROENÇA

A inauguração da
iluminação e
decoração natalícia
das principais ruas da
cidade foi o arranque
na sexta-feira do
programa de animação
promovido pela
Câmara Municipal
em parceria com a
Viver Espinho
– Associação
Empresarial e o
envolvimento
das associações e
coletividades
do concelho.

A Passagem de Ano e a
Festa dos Reis integram um
calendário de iniciativas e
atividades que decorre desde

24 de novembro até 7 de ja-
neiro.

Para celebrar a entrada do
Novo Ano, a praia da Baía
será o ponto de encontro para
uma noite especial com o
músico português Jimmy P. e
o som do Dj Rusty e do tradi-
cional fogo-de-artifício.

Entretanto, a chegada do
Pai Natal está anexada para
as 15 horas do feriado de 1 de
dezembro, no Largo da Câ-
mara e nas ruas da cidade,
para as 9h30 de sábado está
prevista a construção do Pre-
sépio de Natal junto à Capela
de Nossa Senhora da Ajuda.
Segue-se no domingo, pelas

15 horas, uma passagem de
modelos nas ruas 16, 19 e 23,
com o apoio do comércio lo-
cal.

O programa de Espinho
Cidade Encantada tem ani-
mação de rua com Micka
Paparika “The Gentlement”
agendada para as 15 horas do
dia 8, na Rua 19, e o Concerto
de Natal da Banda de Música
Cidade de Espinho às 21h30
no Centro Multimeios.

No programa destaca-se
também as Tunas na Rua, às
15 horas do dia 9, e o VII
Festival de Tunas “Natalis
Vivere Spinus” às 21h30, no
Centro Multimeios.

Pai Natal já chega no domingo
Iluminação e decoração
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OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

Em três palavras
Manuela Aguiar

EUROPEUS
SEM MEMÓRIA

Disse o grande estadista Winston Chur-
chill que “quanto mais longe conseguires
olhar para trás, mais longe verás para a fren-
te”. Ele lá teria as suas razões e nós também.
Se não, vejamos. São muitos os europeus que
se têm recusado olhar para trás, que é o
mesmo que procurar esquecer ou mesmo es-
conder o passado. Talvez por isso, não esta-
rão a enxergar o presente e muito longe de
perspectivar o futuro, como se exemplifica
mais adiante. O que vale é a história que
relata o porquê da criação das Comunidades
Europeias e os factos que envergonham aque-
les povos europeus que voltaram a ser intrin-
secamente egoístas e belicosos.

Não vale a pena fazer crer que a Segunda
Guerra Mundial foi uma guerra como outra
qualquer, nem que os campos de concentra-
ção foram meros campos de prisioneiros,
porque os testemunhos estão nos próprios
locais, como é caso das paredes marcadas
com as unhas dos judeus aí incinerados. Nem
importa que a direita nacionalista alemã trate
isso com total indiferença e leve a juventude
a desrespeitar a solenidade dos respectivos
locais, porque os testemunhos já foram
registados para a posteridade.

Que diriam os homens bons e visionários
que criaram as Comunidades Europeias sob
os princípios da solidariedade e da participa-
ção (leia-se, também, perdão para com os
vencidos) destes seus descendentes que pare-
cem apostados em destruir o seu sonho de
progresso e bem-estar para todos e a promes-
sa de “guerra nunca mais”, como lhes supli-
caram todos os martirizados, na altura?

A alteração ao projecto europeu inicial
nos anos 80, dando prioridade ao combate à
inflação em detrimento do emprego e da
acção social do Estado, marcou uma viragem
nas políticas comunitárias que levou ao afas-
tamento dos países e dos povos e à perda do
sentimento de pertença, pedras basilares de
uma sociedade que se pretende una e justa.
As sucessivas modificações do Tratado de
Roma, principalmente através dos Tratados
de Maastricht, Nice e Lisboa, deixaram os
pequenos países com quase nenhum poder,
apesar de serem a maioria, e isso conduziu a
situações que os visionários dos anos 50 ja-
mais pretenderam. Atente-se às seguintes
imperiosidades:

O centro das decisões da União Europeia
“deixou” de estar na sede das respectivas
instituições, em Bruxelas, e “mudou-se” para
Berlim;

São realizadas reuniões restritas de che-
fes de Estados-Membros à revelia do Conse-
lho Europeu, que exige a participação de
todos os países;

Há países que, sendo poderosos, são dis-
pensados do cumprimento de certas obriga-
ções, mas tal é negado aos mais pequenos,
mesmo quando estão a passar por dificulda-
des;

São várias as pressões desses países mai-
ores para obterem favorecimentos com preju-
ízo para alguns dos outros. Enfim, foi quebra-
do o vínculo que esteve na génese do projecto
que tornou a Europa numa referência mundi-
al, quer pela sua coesão e solidariedade, quer
pela riqueza alcançada e pela defesa dos di-
reitos humanos.

Em consequência há mais desunião, há
países que desrespeitam os Tratados e há os
mais pobres a quem são impostas medidas
desajustadamente austeras, porque isso inte-
ressa aos mais ricos, ao mesmo tempo que
proliferam os movimentos separatistas, quiça
por causa disso tudo, entre outros dislates.

Dizer que a União Europeia se encontra
numa encruzilhada é redutor, porque pio-
rou, embora tudo possa ser revertido. Contu-
do, para que tal aconteça, é preciso que o
sistema político entenda e aceite que as dife-
rentes componentes do povo têm de ser ouvi-
das e incluídas nas lideranças políticas e soci-
ais, o que implica a entrada de novas pessoas
na política e a redução dos políticos profissi-
onais. Dessa forma será possível a redefinição
dos Tratados e o retorno à participação de
todos os países nas decisões da União. Entre-
tanto têm de ser reduzidas as tensões
provocadas pelas desigualdades, o que se
afigura fácil e sem prejuízos, desde que os
países ricos amenizem o seu egoísmo. Rete-
nha-se que a falta de autenticidade, aliada à
corrupção e à incapacidade de alguns dos
actuais dirigentes já minaram, por demais, a
confiança dos respectivos povos.

Acresce que a almejada União Política só
muito dificilmente poderá ser alcançada e a
União Monetária já provou não servir a todos
por igual, devendo ser aperfeiçoada Conti-
nuar a trilhar o mesmo caminho é contribuir
para o aumento das privações dos europeus,
fazer crescer o declínio da Europa e acelerar a
insignificância do Ocidente face ao Oriente,
cada vez mais pujante, com a China a dar
lições de realismo, até no que toca a preocu-
pações sociais, atributo que já foi uma das
bandeiras da União Europeia.

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

UM ENCONTRO
DE PORTUGUESES
NAS MARGENS
DO RIO DA PRATA

1 – Os Portugueses do chamado “Cone
Sul” (da América) reúnem-se, todos os anos
em novembro, num dos três países que o
formam, Brasil, Argentina e Uruguai.  O En-
contro nasceu de um simples campeonato do
popular jogo da sueca, mas rapidamente se
foi alargando a outras formas de convívio
associativo - palestras, debates, exposições,
desfile e exibição de grupos folclóricos... A
componente puramente lúdica com que co-
meçou cedeu, assim, lugar a um predominan-
te enfoque cívico e cultural, assegurando a
participação de personalidades de relevo dos
países co-envolvidos - membros do Governo,
Deputados, Diplomatas, Autarcas, Conselhei-
ros das Comunidades, dirigentes das insti-
tuições comunitárias, cientistas, escritores,
artistas plásticos....

A 29ª edição decorreu, em 2017, na mítica
Colónia de Sacramento, fundada em 1680,
por Manuel Lobo, Governador da Capitania
do Rio de Janeiro, hoje reconhecida pela
UNESCO como “património da Humanida-
de”, na sua belíssima traça portuguesa. Sem o
imenso estuário do Prata à vista, poderíamos
julgar que estávamos no centro de uma vila
transmontana, milagrosamente preservada,
através dos séculos.

2 – Num outro país de emigração, este
Encontro seria certamente importante. No
nosso caso, é mais do que isso: é único, é um
paradigma de internacionalização inédito no
panorama do associativismo português. De
facto, ao contrário do que acontece nos de-
mais países europeus. o associativismo por-
tuguês é muito forte a nível de cada cidade,
ou região, ou país, mas nunca ultrapassa esta
última fronteira.

A proliferação de organizações mundiais
de emigrantes deu-se no primeiro quartel do
século XX, quando os europeus procuravam,
em massa, vida nova na América, de norte a
sul. Exemplos: a Organização dos Suíços no
Estrangeiro, (que ainda hoje mantém, com
extraordinária vitalidade, o mais antigo dos
“Conselhos” das Diásporas europeias), a
Associação Mundial dos Austríacos no Es-
trangeiro; os Flamengos no Mundo, a União
Francófona dos Belgas no Estrangeiro, a As-
sociação de Cultura Alemã no Estrangeiro, a
Fundação dos Espanhóis no Mundo, a Asso-
ciação para os Direitos dos Ingleses, a União
dos Italianos no Estrangeiro, a Suécia no
Mundo, a Associação Educativa das Mulhe-
res Suecas, a União dos Franceses no Estran-
geiro, a primeira a reclamar, desde 1927, a
representação política dos expatriados, que,
de algum modo, alcançou em 1948, com a
instituição do Conselho Superior dos France-
ses do Estrangeiro (órgão de consulta gover-
namental, em que se inspiraram, na década
de oitenta, os “Conselhos” de todos os outros
países europeus, incluindo o nosso).

É paradoxal ver o Povo que, na sua dis-

persão planetária, corporizou o primeiro
movimento de globalização dar mostras de
incapacidade de unificar institucionalmente
um movimento associativo pujante, mas fe-
chado sobre si – como uma infinidade de ilhas
que querem fazer pontes com o País, mas não
entre si.

Houve uma tentativa, tardia embora, de
alterar este estado de coisas, nos anos sessen-
ta, com a criação da “União das Comunida-
des de Cultura Portuguesa”, por iniciativa de
Adriano Moreira, então presidente da Socie-
dade de Geografia. Porém, infelizmente, re-
gime ditatorial não a deixaria passar da pro-
clamação unânime, num grande Congresso
mundial, para a ação concreta... De qualquer
modo, note-se, era de dentro do país e não da
própria Diáspora que o clarividente projeto
provinha.

Depois, em 1980, foi o Governo a incenti-
var a ideia de uma federação internacional, a
partir do Conselho das Comunidades. Esse
objetivo não seria conseguido... O Conselho
continua apenas como instância consultiva
governamental, onde há dirigentes de
coletividades dos cinco continentes, é certo,
mas eleitos a título individual...

3 – Neste ano de 2017, houve uma razão
especial e determinante para juntar, no Uru-
guai, o atual Secretário de Estado, José Luís
Carneiro, e dois dos seus antecessores, José
Cesário e eu própria: o Encontro era dedicado
a José Lello, que ocupou o mesmo cargo, de
uma forma memorável, nos anos noventa.
Seria, seguidamente, Ministro do Desporto e
Deputado, sem nunca esquecer e sem ser
esquecido no universo da emigração. Foi o
único titular da pasta, que, anos após ter
cessado funções, procurou lançar uma Fun-
dação para o diálogo em todo o espaço
lusófono (a Fundação Terra Mater). Convi-
dou-me, então, a partilhar com ele esse em-
preendimento e eu aceitei, de imediato, por-
que José Lello, tendo sido, episodicamente,
um adversário político, se convertera num
amigo verdadeiro.

Não hesitei, naturalmente, em fazer mui-
tos milhares de quilómetros para o lembrar,
em Sacramento, numa sentida e significativa
homenagem, que contou com a presença do
seu filho Miguel, entre cerca de quatro cente-
nas de Portugueses desses países distantes.
Merecida homenagem que falta ainda no
Portugal do território!

Guardo de José Lello as melhores recor-
dações - o que nos dividiu, numa fase há
muito encerrada, foram questões menores.
No essencial, tínhamos a mesma visão da
Diáspora e da importância de a unir em volta
dos valores essenciais da nossa Cultura.

O “Encontro do Cone” Sul, esplendida-
mente organizado pelo Comendador Luis
Pansco Caetano, mostra a todos os filhos
dispersos da nossa “Terra Mater” um cami-
nho a seguir na boa direção.

“Angola – o 4 de fevereiro de 1961
em Luanda e outras memórias”
– livro de César Gomes

Por lapso, a que nos penitenciamos e que se deveu a uma
alteração técnica provocada pelo corretor ortográfico automá-
tico do processador de texto, referimos o novo livro de César
Gomes, erradamente, com o título “Angola – o 4 de fevereiro de
2017 em Luanda e outras memórias”, quando o deveria ser
“Angola – o 4 de fevereiro de 1961 em Luanda e outras
memórias”. Ao autor e aos leitores, as nossas desculpas.
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Entidade Valor 2017 (€)
Os Magos Futebol Clube de Anta .......................................................... 900
ABCR de Paramos .................................................................................. 1500
Academia de Música de Espinho ....................................................... 20000
ADCE – Associação Desenvolvimento Concelho Espinho ............ 70000
Aero Clube da Costa Verde .................................................................. 1000
APAM – Associação Portuguesa de Artes Marciais ........................... 750
Associação Académica de Espinho ................................................... 35000
Associação Águias Paramos ................................................................... 900
Associação Águias da Quinta Futebol Clube ....................................... 900
Associação Amigos Animais de Espinho (Boby) ................................ 300
Associação Antigos Alunos Colégio S. Luís ......................................... 500
Associação cantinho Ramboia Futebol Clube ...................................... 900
Associação Columbófila Guetim ......................................................... 1500
Associação Cultural Ensino Universidade Sénior ............................ 1500
Associação Cultural recreativa Musical Dó Ré Mi Guetim ............... 750
Associação Cultural Recreativa Tuna Musical Anta ........................ 1500
Associação de Ex-Combatentes do Ultramar da Vila de Silvalde .... 300
Associação Desportiva Convívio Corga de Silvalde .......................... 900
Associação Desportiva Cruzeiro de Silvalde ....................................... 900
Associação Desportiva Guetim Futebol Clube .................................... 900
Associação Desportiva Recreativa Ponte de Anta ............................... 900
Associação Desportiva de Esmojães ...................................................... 900
Associação Desportiva Juventude da Estrada ..................................... 900
Associação Desportiva de Paramos ....................................................... 900
Associação Desportiva Vila de Anta ..................................................... 900
Associação Diabéticos Espinho ............................................................ 1000
Associação Futebol Popular Concelho Espinho ................................ 6000
Associação Leões Bairristas Futebol Clube .......................................... 900
Associação Social Desenvolvimento ................................................... 1500
Associação Socorros Mútuos S. Francisco Assis – Anta ................... 2000
Associação Socorros Mútuos “A Familiar Espinho” ........................ 2000
Assoc. Velhas Guardas Bombeiros Voluntários Cidade Espinho .... 500
Associação Antigos Alunos das Escolas da Feira e da Tourada ....... 500
Associação Cultural – Fest .................................................................... 3500
Associação Cultural Mar e Cantar ......................................................... 500
Associação da Lomba de Paramos ........................................................ 900
Assoc. Humanitária Bombeiros Voluntários Concelho Espinho .. 33000
Associação Desportiva Quinta de Paramos ......................................... 900
Associação Folclore Concelho Espinho ............................................ 20000
Banda Música Espinho .......................................................................... 4000
Manda Musical Paramense ................................................................... 1500
Banda Musical S. Tiago Silvalde .......................................................... 1500
CSDC Câmara Municipal Espinho ...................................................... 6000
Centro Social Paramos ........................................................................... 7000
Centro Social Paroquial Silvalde .......................................................... 5000
Cerciespinho .......................................................................................... 10000
Cinanima – Festival Internacional Cinema de Animação ................ 7500
Clube Académico de Espinho ................................................................ 300
Clube Caçadores Costa Verde ................................................................ 300
Conferência Feminina S. Vicente Paulo .............................................. 1000

Entidade Valor 2017 (€)
Coro dos Amigos da Música ................................................................ 1000
Corpo Nacional Escutas – Ag. 1114 ....................................................... 800
Corpo Nacional Escutas – Ag. 274 ......................................................... 800
Cruz Vermelha Portuguesa ................................................................... 3000
Escoteiros de Espinho .............................................................................. 500
Estrelas Divisão Futebol Clube .............................................................. 900
Évida ......................................................................................................... 5800
Federação Concelhia Associação Pais Espinho ................................. 1000
Geração Paramos .................................................................................... 1500
Grupo Desportivo Estrelas Vermelhas ................................................. 900
Grupo Recreativo Estrelas Ponte Anta .................................................. 900
Grupo Columbófilo Anta ...................................................................... 1000
Grupo Columbófilo Espinho ................................................................ 1200
Grupo Columbófilo Silvalde ................................................................ 1200
Grupo Cultural Recreativo Semente .................................................... 1500
Grupo Desportivo Bairro Ponte Anta ................................................... 900
Grupo Desportivo “A Ronda” ................................................................ 900
Grupo Desportivo da Idanha ................................................................. 900
Grupo Desportivo dos Outeiros ............................................................. 900
Grupo Desportivo Regresso .................................................................... 900
Grupo Recreativo Benfazer C. Desporto ............................................... 900
Império Anta Futebol Clube ................................................................... 900
Inf. Jardim Infância Costa Verde/Patronato Div. Providência ......... 500
Juventude Desportiva Aldeia Nova ...................................................... 300
Juventude dos Outeiros ........................................................................... 300
Liga dos Amigos do Hospital de Espinho .......................................... 1000
Liga dos Combatentes ........................................................................... 3000
Lions Clube de Espinho .......................................................................... 500
Novasemente Grupo Desportivo ......................................................... 8000
Núcleo Amigos Saúde Concelho de Espinho ...................................... 800
Núcleo Modelismo Espinho ................................................................... 500
Oporto Golf Club .................................................................................... 5000
Orfeão de Espinho .................................................................................. 1500
Paróquia de Anta .................................................................................... 5000
Paróquia de Espinho .............................................................................. 5000
Paróquia de Paramos ............................................................................. 1000
Paróquia de Silvalde .............................................................................. 1000
Patinhas sem Lar .................................................................................... 3900
Probus Clube de Espinho ........................................................................ 300
Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Altos Céus ............................ 1500
Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde ............................................... 1500
Rio Largo Clube de Espinho ................................................................... 900
Rotary Clube de Espinho ........................................................................ 500
Santa Casa da Misericórdia de Espinho ........................................... 70000
Sociedade Columbófila Andorinhas Paramos ................................... 1200
Sociedade S. Vicente Paulo S. Tiago Silvalde ..................................... 1000
Sociedade S. Vicente Paulo Sr.ª D’Ajuda ............................................ 1000
Sociedade S. Vicente Paulo – Guetim .................................................. 1000
Sociedade S. Vicente Paulo - Paramos ................................................. 1000
Sporting Clube de Silvalde ................................................................... 1000
Sporting Clube de Espinho ................................................................. 50000

Já é conhecida a lista das
“Entidades com Relevância
Social” que irão receber,

este ano, os subsídios rela-
tivos às contrapartidas pela
empresa concessionária da

Zona de Jogo de Espinho,
Solverde SA, corresponden-
te a 918.400 euros, aprova-

da em Reunião de Câmara.
Eis as entidades contem-

pladas:

Mais de 900 mil euros das contrapartidas de jogo
para as “Entidades com Relevância Social”

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
DA VILA DE SILVALDE

EDITAL

1.ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO ANO 2017

José Manuel Alves Novo, Presidente da Assembleia de
Freguesia da Vila de Silvalde.

Faz público, de acordo com o Artigo 12.º n.os 1° e 2° da
Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, e em conformidade
com o Regimento Interno que, no próximo dia 4 de
Dezembro de 2017, na sede da Junta de Freguesia pelas
21,00 horas iniciar-se-á a 1ª Sessão Extraordinária
desta Assembleia Freguesia que versará a seguinte ordem
de trabalhos:

1. Apreciação e votação do documento de prestação de
contas intercalares, nos termos do disposto do n.º 2 art.º
52.º da LOPTdc.

2. Análise, discussão e votação da 1.ª revisão ao
Orçamento de 2017.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que
vão ser afixados nos lugares de estilo da Freguesia.

Silvalde, de 24 Novembro de 2017

O Presidente da Assembleia de Freguesia
(José Manuel Alves Novo)

«Defesa de Espinho» - 4469– 2017-11-30

A Esquadra de Investigação Criminal de Espinho (Di-
visão Policial) deteve, às 17h45 de segunda-feira, dois
homens, de 41 e 44 anos, ambos vendedores ambulantes e
residentes no concelho de Vila Nova de Gaia, por suspeita
de extorsão.

Alegadamente, os suspeitos extorquiram dinheiro ao
lesado, após este ter adquirido um prédio pertença de um
homem, considerado insolvente. Os homens foram
intercetados no interior de um estabelecimento de restau-
ração e bebidas, situado em Espinho, quando estavam a
extorquir uma nova quantia de dinheiro ao lesado (1.500
euros). Desde outubro, os suspeitos haviam já conseguido
a quantia de 8.000 euros.

Foram-lhe apreendidos e entregues ao legítimo pro-
prietário os 1.500 euros, bem como 600 euros, por não
conseguirem justificar a sua proveniência.

Ambos os detidos foram constituídos arguidos, sujei-
tos a Termo de Identidade e Residência e notificados para
comparecerem no Tribunal Judicial de Espinho.

Dois detidos
em flagrante
por suspeita
de extorsão

Alegadamente, os suspeitos extorqui-
ram dinheiro ao lesado, após este ter
adquirido um prédio pertença de um

homem, considerado insolvente

Subintendente
José Alves

novo comandante
da Divisão da PSP

de Espinho
O subintendente José Alves é, desde o início de outubro,

o novo comandante da Divisão Policial Destacada da Polícia
de Segurança Pública de Espinho.

José Alves, de 49 anos, é licenciado em Ciências Policiais
pelo Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança
Interna e foi aluno do curso de Direito da Universidade
Católica do Porto.

O novo comandante da Divisão Policial de Espinho da
PSP veio do Comando Metropolitano de Lisboa, mas iniciou
a sua carreira no Comando Metropolitano do Porto, onde
esteve durante grande parte do tempo.

José Alves foi destacado para a Divisão Municipal de
Segurança da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia entre
2004 e 2007, onde exerceu a função de comandante da Polícia
Municipal.

O subintendente José Alves tem, agora, sob o seu coman-
do a Divisão Policial de Espinho que detém sete esquadras em
Espinho, S. João da Madeira, Santa Maria da Feira e Ovar e
cerca de três centenas de elementos policiais.

Entretanto, o comissário Joaquim Santos, que exerceu
interinamente o comando da Divisão Policial de Espinho
após a saída do subintendente Fernando Lopes até à nomea-
ção do novo comandante, assumiu agora as funções de adjun-
to desta Divisão Policial.

Manuel Proença

Foto DIREITOS RESERVADOS
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OPINIÃO
"PORTUGA ESPINHENSE"
Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

PORTUGAL, PAÍS DE
MIGRAÇÕES SEM FIM

No final do mês de outubro vi com muita
satisfação serem aprovadas na Assembleia
da República as iniciativas legislativas para a
criação de um Museu Nacional da Emigração
e para o reforço do ensino da história da
emigração nas escolas.

Tardaram, mas chegaram finalmente as
iniciativas que visam preencher uma faceta
tão relevante da nossa história lusitana,
marcada essencialmente pela diáspora.

Diria mesmo que considero não só perti-
nente como muito importante para melhor
conhecermos e reconstituirmos a nossa ver-
dadeira identidade.

Na verdade, muitos são os acontecimen-
tos que marcam a nossa história enquanto
povo: conquistas e lutas pela afirmação, desa-
fios e objetivos para se ir mais além, mudan-
ças de regime, opções políticas...mas trans-
versal a todos estes momentos cruciais está a
emigração, algo que parece fazer parte do
nosso ADN.

Talvez por termos o mar a debruar-nos, o
nosso olhar parece fixado desde sempre no
mar. Ele foi a saída para novos mundos,
novos sonhos, novas oportunidades...

 Aconteceram partidas com as cruzadas,
em nome da fé e do alargamento do território.
Depois, as partidas, com os descobrimentos.
Muitos ficaram para sempre por terras lon-
gínquas, longe da sua pátria.

Grande parte das partidas aconteceram
pela procura de melhores condições de vida
com enfoque especial na altura em que o país
ficava cada vez mais cinzento com a ditadura
salazarista. Aqui culminaram as partidas por
questões políticas, o exílio forçado que reme-
teu homens e mulheres para países distantes.

A primeira grande vaga aconteceu espe-
cialmente para o Brasil! Depois França! E
depois, outros e outros países mais... e sem-
pre num continuum para todas as partes do

mundo. Portugal é, seguramente, o país das
migrações sem fim! Mesmo quando os políti-
cos apregoavam que os novos ventos de de-
senvolvimento com a entrada de Portugal na
Comunidade Económica Europeia fariam
acabar definitivamente a emigração, ela con-
tinuou. Nos anos mais recentes, uma nova
vaga de emigração aconteceu, mas desta vez,
arrastou consigo um outro fluxo, diferente do
habitual: jovens com elevada formação
académica.

Aconteceram também partidas com pa-
péis determinados como o desempenho de
missões, caso do voluntariado de homens e
mulheres pelo mundo, ou as funções diplo-
máticas que marcam a presença do território
português em quase todos os cantos do mun-
do.

Se, na verdade, a diáspora marcou e mar-
ca a nossa história, nada melhor do que lhe
dar ênfase, buscando nela um fio condutor
que nos leve à compreensão de um povo com
uma dimensão tão plural. Esta história da
diáspora é feita de estórias de homens e mu-
lheres que merecem ser contadas. Muito há
ainda por contar sobre esta faceta da nossa
história.  Como referiu a especialista nesta
temática, Dra. Manuela Aguiar “ ainda é cedo
para sabermos se os que partem deixam o seu
país para trás, ou o levam consigo, ou seja, se
são desistentes ou resistentes.”

Esperemos que estas medidas não fiquem
só no plano das intenções, mas que venha a
ser uma realidade concretizada nos conteú-
dos programáticos a nível académico e uma
mais-valia em termos culturais e sociológicos
com a criação do Museu da Emigração.

Em três
palavras

Arcelina Santiago

MUDANÇA
DE RUMO

Já não nos causa surpresa a manipula-
ção feita à opinião publica, pelos políticos
O estudo das suas carreiras, passa por esta
escola bem enraizada na classe. E é vê-los
de discursos “quase” convincentes com as
suas palavrinhas muitas vezes ocas de sen-
tido, mas proferidas com a convicção certa.
E assim vão prosseguindo com promessas
enunciadas pelas bocas sujas da mentira,
deixando no ar a impressão de nos termos
já habituado a este ritmo de falácia.

Vivemos entorpecidos pelos discursos
de ruído marcante, hipnotizante até, para
quem segue o partidarismo ruinoso, nesta
jovem democracia doente e corrupta. Não
queremos ver o óbvio. Não queremos pen-
sar pelas nossas cabeças.

Deixamo-nos levar pela afeição deste
ou daquele que até nos pode vir a servir na
paga dum favor antigo. Assistimos no pas-
sado recente, ao destruir da economia de
alguns países, incluindo Portugal, pelos
mandatá-rios europeus; Troika, FMI e BCE,
sem deixar de culpar a Comissão Europeia,
gerida por um português, que ficou a assis-
tir, (esperando a paga desse favor) en-
quanto uns pobres países caiam na banca
rota.

Este trio que apareceu para ajudar (?) os
países em dificuldades, nada mais fez que
desculpar e até promover alguns, pelo empe-
nho desastroso na conduta da governação
desses países. Enquanto isso, emprestavam
dinheiro a juros inaceitáveis, enchendo os
seus cofres e criando um maior fosso na divi-
da, abrindo caminho para a venda das joias
da coroa, o mesmo é dizer: vender a preço de
saldo as empresas estratégicas para a sobera-
nia destes países. Quanto a Portugal, que não
fez a escolha do caminho da vizinha Espanha,
viu o seu povo empobrecer, enquanto muitos
outros resolveram emigrar. Para denegrir este
cenário já de si triste, ainda tivemos os bancos
a encabeçar esta roubalheira monumental,
apadrinhada pelos governantes que salvam o
rombo, para ser pago pelos impostos dos
contribuintes. Do outro lado, os políticos da
desgraça, culpavam o povo, (e alguns ainda
insistem nisto), pelo endividamento que eles
e a banca promoveram. Esqueceram-se de
dizer, que ainda são muitos destes clientes
que continuam a sustentar esta banca sem
princípios, enviando remessas do estrangei-
ro, ou retirando com sacrifício da parca esmo-
la, a que chamam de ordenado em Portugal,
para pagarem as suas prestações.

Este trio que ainda vem a Portugal cobrar
os dividendos, puseram os Portugueses, (não
todos, apenas uma classe de Portugueses que
viviam do seu trabalho), a pagarem as dívi-
das geradas pelo desgoverno que o parti-
darismo sustenta. Se esta gente tivesse um
pingo de vergonha, tentaria saber quem le-
vou o país a este estado, e recuperaria destes
malfeitores o fruto do roubo que fora distri-
buído pelos tentáculos do polvo. É assim que
acontece quando alguém tenta recuperar uma
divida. É assim que se procede num país
civilizado e justo, a exemplo dos países do
norte da Europa. Se a justiça em Portugal
nada faz, ou se nada pode fazer, por ter pela
frente uma legislação feita à medida destas
circunstâncias, ainda nos resta a justiça inter-
nacional.

É triste ver estes “malformados” dos su-
cessivos “desgovernos”, serem promovidos
pelas suas destruidoras medidas, e num pas-

sar de pano húmido sobre a poeira, reapare-
cem de cara lavada e são aceites para levarem
por diante os seus planos maquiavélicos. E
aqui também podemos culpar aqueles que
sabendo disto e que tiveram responsabilida-
des neste meio, e mal digerindo o que aí
vinha, denunciaram estes procedimentos, sem
os levarem até às últimas consequências, jun-
tando a si toda uma população que precisava
ser acordada.

Custa-me ouvi-los hoje dizer: “Eu bem
avisei, temos aquilo que semeamos”. Não
seremos nós capazes, de uma vez por todas,
elegermos governos com gente de causas fir-
madas? Criticamos os corruptos e a seguir
vamos votar neles. Criticamos os altos qua-
dros da política e aqueles que no desempe-
nho das suas funções dão uns valentes rom-
bos nos cofres da sua gestão, e em pouco
tempo já esquecemos tudo e os aceitamos de
volta. Pior: tentamos influenciar a justiça quan-
do esta tenta apurar a verdade. Somos apa-
rentemente um povo exigente, mas, na ver-
dade somos é uns lorpas babados e desliga-
dos do interesse comum.

As nuvens pareceram dissipar-se um pou-
co nestes dias de outono quente, rescaldo da
entrada de milhares de turistas estrangeiros
durante o período de verão, colorindo os
cofres esfomeados dos comerciantes lusos.
Mas como sabemos, nada disto é garantido
para sempre. Nada nos garante que este pro-
gresso nos números dos visitantes e das recei-
tas são para continuar. Estamos a beneficiar
do desvio de destinos afetados pelo terroris-
mo (e outras causas), sem esquecer a vanta-
gem das viagens pelas companhias aéreas
low cost. Mas ainda não temos muita coisa
que nos orgulhe e nos faça acreditar que o
país está no bom caminho da economia, e
principalmente da transparência. Ou na jus-
tiça que teima em desacreditar os menos fa-
vorecidos economicamente, no combate à
corrupção, que mina a cada dia a esperança
de quem quer voltar a trabalhar neste
retângulo solarengo.

Acima de tudo, o que mais precisamos é
de mudar a nossa visão limitada sobre um
país que não encontra verdadeiramente o seu
rumo.

Podemos começar pelo que vai mal na
nossa freguesia, vila ou cidade. Ser mais
participativo nas causas; ser mais exigente
pelo cumprimento das promessas eleito-
rais; exigirmos de nós e dos outros maior
civismo; denunciar como dever de cidadão
quando está em causa o bem público, vão
fazer de nós um povo mais respeitado com
resultados também além-fronteiras, onde
esse trio esfomeado e seus comparsas, do-
nos dumas agências de rating (que querem
avaliar a valentia dum povo) vão ter pela
frente um povo luso, que para além de ser
caloroso a receber quem nos visita, é igual-
mente exigente na gestão deste belo país e
não perdoa mais roubos descarados sem
punição. Vamos tornar isto uma realidade
para bem das gerações futuras!

Devido ao feriado na-
cional do Dia da Restau-
ração da Independência
(na sexta-feira de 1 de de-

zembro), o fecho desta edi-
ção (n.º 4469) do Jornal
Defesa de Espinho foi ante-
cipado para terça-feira, vi-

sando o atempado envio
dos exemplares dos nos-
sos assinantes através dos
serviços dos Correios.

Fecho antecipado da edição
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“Compromisso” de Augusto
Canetas em nova edição

O Orfeão de Espinho rea-
lizou na tarde de domingo,
no Auditório do Casino Es-
pinho, o seu tradicional Con-
certo de Natal.

O Orfeão de Aradas abriu
o programa com canções de
Natal em latim, seguindo-se
o Orfeão de Espinho, que
aquando de “A desgarrada
vareira” foi acompanhada
pela banda espinhense Re-
médio santo.

O evento prosseguiu com
(mais) canções de Natal

De seu nome original Clu-
be Alegre Mocidade de Espi-
nho e fundado em 1911, sob a
regência do maestro Fausto
Neves, e agora com o maes-
tro Samuel Santos e presidi-
do por Guilhermino Pedro, o
Orfeão de Espinho ainda re-
centemente exibiu-se em
Brunoy (França).

“Origens”
de Sílvia Vale

Estará patente na galeria
do Centro Multimeios a ex-
posição de pintura “Origens”
de Sílvia Vale, entre os dias 3
de dezembro de 2017 a 7 de
janeiro de 2018.

A inauguração decorrerá
no domingo, pelas 16 horas e
contará com a apresentação
de Luís Casimiro.

A trajetória artística de
Sílvia Vale começou cedo em
terras de África, com a orien-
tação de uma exigente Mes-
tra de Arte, que iniciou-a no
desenho e na pintura a óleo,
lançando as raízes para o seu
futuro artístico que progre-
diu desde então até hoje.
Desse período ficaram o gos-
to pelas cores quentes, fortes
e sensuais, mas às vezes
perturbadoras, que vai inter-
calando com tons mais frios
e serenos, a liberdade do tra-
ço e a singularidade da ima-
gem intimista que a caracte-
riza. Este interesse pela arte
fez a sua carreira, pautada
por dezenas de exposições
em Portugal e no estrangeiro
e a manutenção de um Estú-
dio de Arte.

“Adormecer com as Letras”
na Biblioteca Municipal

Concerto de Natal do Orfeão de Espinho
no Auditório do Casino

O “Adormecer com as
Letras” está de volta na
nona edição a realizar a
partir das 21 horas de sába-
do, na Biblioteca Municipal

José Marmelo e Silva.
Esta é uma iniciativa

anual que pretende apro-
ximar as crianças do mun-
do dos livros e da leitura e

tem como pretexto a co-
memoração da época na-
talícia.

A atividade decorrerá
num ambiente completa-
mente diferente daquele a
que todos estão habitua-
dos e visa, essencialmen-
te, desconstruir a perceção
que a maioria das crian-
ças, e até mesmo os adul-

tos, têm em relação a este
tipo de espaços públicos
de leitura, despertando-os
para o gosto pelo livro e
pela leitura.

Entre livros, histórias e
ateliês, pretende-se propor-
cionar às crianças diverti-
dos momentos de animação
e convívio, com direito a um
espetáculo musical “Melo-

dia de Natal” por “Contos e
Cantos”, numa noite muito
especial.

O “Adormecer com as
Letras” inclui: oferta da
ceia no sábado e do peque-
no-almoço no domingo;
acolhimento e acompanha-
mento permanente  por
parte dos técnicos da Bi-
blioteca Municipal.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foi apresentada na Bi-
blioteca José Marmelo e Sil-
va a quarta edição do ro-
mance “Compromisso” do
escritor Augusto Canetas
(primeira edição em 2008).

Na sessão realizada no sá-
bado marcaram presença
Ricardo Sousa, chefe de ga-
binete do presidente da Câ-
mara Municipal de Espi-
nho, António Luiz, Laurin-

da Vieira e Leonor Fonseca.
Augusto Canetas tem

abrangido diversos estilos
literários, inclusive a poe-
sia, e assume-se nas verten-
tes de escritor e cantautor.

“Compromisso” é um
romance (camiliano). “A
narrativa caracteriza, sobre-
tudo, as paixões de um pa-
dre através do poder do seu
confessionário.”

Filme com testemunho dos voluntários
da “Missão Casa Fiz do Mundo”

O filme com o testemunho dos voluntários na “Mis-
são Casa Fiz do Mundo” foi  exibido no Centro
Multimeios.

Depois de exibidos alguns momentos da atividade dos
voluntários, que ainda irão prosseguir a missão na Guiné,
os voluntários contaram as suas experiências e vivências
numa sessão apresentada pelo padre Artur Pinto.

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL  •  ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

ADVOGADA

SARA RAQUEL PASSOS
Rua 18, 1.º Esq., n.º 582, S. 4 — Espinho

Tlf. 221 122 844   Tlm. 917 942 660
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Gala Réveillon Solverde
no Casino Espinho

O Casino Espinho prepara a chegada do novo ano com o
Salão Atlântico como cenário perfeito para um Réveillon de
eleição, e uma programação musical criteriosamente
selecionada para o momento. A noite começa com a energia
contagiante da Chattanooga Big Band, que vêm para espalhar
alegria e animação, seguindo-se os clássicos do rock interpre-
tados pelos portugueses Lucky Duckies e para terminar a
incrível banda Timeless.

Na Sala Baccará a espanhola Orquesta Saudade animará
a noite mais longa do ano com um repertório divertido ao
qual se segue o Sonus Faber. A par da festa em palco, uma ceia
sofisticada de sabores e aromas em que as tradicionais igua-
rias da época festiva não são esquecidas.

Grande Concerto de Natal
com a Orquestra
Clássica de Espinho

Na noite de 16 de dezembro, a Orquestra Clássica de
Espinho enche o Salão Atlântico de magia com o Grande
Concerto de Natal.

Neste serão são apresentados alguns dos trechos mais
conhecidos da música clássica, desde bailados de Tchaikovsky
à abertura de uma opereta vienense.

“Uma noite de sonho para todos os que apreciam o
verdadeiro espirito de Natal.”

Cock Robin
(en)canta

Casino Espinho
Cerca de quatro

centenas e meia no
Salão Atlântico

Fotos MANUEL PROENÇA

Cerca de quatro centenas
e meia de pessoas assistiram,
no sábado, a um concerto dos
lendários Cock Robin no Sa-
lão Atlântico do Casino Espi-
nho. Um espetáculo cheio de
cor, de luz e preenchido com
magníficos vídeos como pano
de fundo à música pop-rock
dos anos 80 do grupo norte-
americano de Peter Kings-
bery.

Uma noite onde as cente-
nas de pessoas puderam ou-
vir temas que foram top de
vendas nos anos 80 como
“When your heart is weak”,
“The promise you made”,
“The biggest fool of all”,
“Thought you were on my

side”, “Chinese Driver” ou
“Just around the corner”, um
dos temas preferidos de Peter
Kingsbery.

O espetáculo, trazido à
cidade de Espinho pela Sol-
verde, ficou como marca de
mais um dos grandes es-
petáculos que passaram pelo
palco do Casino Espinho, com
Peter Kingsbery, acompanha-
do pela francesa Coralie Vuil-
lemin (teclados) e por um jo-
vem baterista. Simplesmente
memorável esta viagem aos
anos 80 e o recordar dos su-
cessos que marcaram a ban-
da norte-americana e os tops
daquela década.

Manuel Proença
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AGENDA
30 de novembro
18h45 – Escola Secundária Dr.

Manuel Laranjeira
Entrega dos Diplomas DELF

(Diplomas de Estudos em Lín-
gua Francesa)

Sessão com 145 alunos das es-
colas do concelho

21h30 – Igreja de Paramos
Semana do Advento pelo

Orfeão de Espinho

30 de novembro e 1, 2, 3, 5 e 6
de dezembro

16h30 e 21h30
“Um Crime no Expresso do

Oriente”
Realizador: Kenneth Branagh
Atores: Kenneth Branagh, Judi

Dench, Michelle Pfeiffer,
Daisy Ridley e Johnny Depp

Categoria: drama
Classificação: maiores 12 anos
Década de 1930. Um grupo de

pessoas de várias nacionali-
dades encontra-se a bordo do
luxuoso Expresso do Orien-
te. A viagem é perturbada
quando um financeiro norte-
americano, que viajava de Is-
tambul para Paris…

30 de novembro e 5, 6 e 7 de
dezembro

9h30 às 18h30 e das 21 às 22
horas – Centro Multimeios
(foyer)

Desafio Fotográfico “12 Meses
12 Fotos”

Exposição dos trabalhos sele-
cionados do concurso de fo-
tografia organizado pela Câ-
mara Municipal de Espinho,
no âmbito do Ano Internacio-
nal do Turismo Sustentável
para o Desenvolvimento

2 de dezembro
9h30 – Capela de Nossa Senho-

ra da Ajuda
Espinho Cidade Encantada
Construção do Presépio de

Natal

21h30 – Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva

Espinho Cidade Encantada
“Adormecer com as Letras” –

peça de teatro, conto e cantos
e “Melodia de Natal”

3 de dezembro
10h30 – Planetário do Multi-

meios
Sessão dos premiados do Festi-

val de Cinema Imersivo

15 horas – ruas 16, 19 e 23
Espinho Cidade Encantada
Passagem de modelos

16 horas – Multimeios (galeria)
Exposição de pintura “Ori-

gens” de Sílvia Vale

5 de dezembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“No Laboratório do Abecedá-

rio”
Oficina de escrita criativa “di-

namizada pelos funcionários
da Fábrica de Palavras”

Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do
Ensino Básico

Inscrição prévia

6 de dezembro
21h30 – Igreja de Anta
Semana do Advento pelo

Orfeão de Espinho

7 de dezembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“As vogais são demais!”
Oficina de promoção do livro e

da leitura dirigida ao público
do pré-escolar que envolve
narração oral, dramatização
e expressão musical

Público-alvo: ensino pré-esco-
lar

Inscrição prévia

8 de dezembro
15 horas – Rua 19
Espinho Cidade Encantada
Animação de rua: Micka Pa-

parika “ The Gentlement”

21h30 – Multimeios (auditório)
Concerto de Natal da Banda de

Música da Cidade de Espi-
nho, com direção artística do
maestro Alberto Roque, da
Orquestra de Sopros da Esco-
la Superior de Música de Lis-
boa

8 e 9 de dezembro
22 horas – Casino Espinho
Duo de Pedro Barosa e Maria

de Deus
Música ao vivo no bar The Joker

com entrada livre

8, 9 e 10 de dezembro
10 às 23 horas – Salão Paroqui-

al de Guetim
Feirinha de Artesanato de Na-

tal de Guetim

9 de dezembro
15 horas – ruas da cidade
Espinho Cidade Encantada
Tunas na Rua

21h30 – Multimeios (auditório)
Espinho Cidade Encantada
VII Festival de Tunas “Natalis

Vivere Spinus”

10 de dezembro
Espinho Cidade Encantada
15 horas – Rua 19
Animação de rua: Nuvem Vo-

adora “Talvez”

15 de dezembro
21h30 – Auditório da Acade-

mia de Música de Espinho
Orquestra Clássica de Espinho

com direção musical de Ce-
sário Costa

30 de novembro a 16 de de-
zembro

10h30 às 17 horas à segunda ao
sábado e das 9h30 às 19 horas
de terça a sexta – Biblioteca
Municipal

Exposição Internacional de
Arte Postal por Correio

Realizada no âmbito do Dia
Internacional da Tolerância e
da UNESCO e com organiza-
ção da companhia de Teatro e
Marionetas de Mandrágora e
da Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva

1 de dezembro
14h30 – Planetário do Multi-

meios
Abertura com sessão competi-

tiva do Festival de Cinema
Imersivo

15 horas – Largo da Câmara e
ruas da cidade

Espinho Cidade Encantada
Chegada do Pai Natal

22 horas – Planetário do Multi-
meios

Concerto dos Best Youth no
Festival de Cinema Imersivo

1 e 2 de dezembro
22 horas – Casino Espinho
Ricardo Rocha Duo
Música ao vivo no bar The Joker

com entrada livre

1, 2 e 3 de dezembro
14 às 19 horas e das 21 às 22

horas – Centro Multimeios
(foyer)

Desafio Fotográfico “12 Meses
12 Fotos”

Exposição dos trabalhos sele-
cionados do concurso de fo-
tografia organizado pela Câ-
mara Municipal de Espinho,
no âmbito do Ano Internacio-
nal do Turismo Sustentável
para o Desenvolvimento

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

REFÚGIO
Naquele dia, quando a

porta do quarto se abriu, a
cara de espanto e o abanar de
cabeças em sinal de desapro-
vação foi o que mais me mar-
cou. De qualquer forma, era
uma reação inevitável, com a
qual já eu estava a contar.

As paredes e os armários
forrados com pedaços de pa-
pel, fixados com fita-cola, fi-
zeram com que aquele quar-
to se transformasse num gran-
de signo visual – era o desejo
de delimitação do espaço, tão
característico de uma idade
estranha, tão estranha que faz
com que aquilo que ainda
ontem era singelo e harmoni-
oso se revista de um turbi-
lhão de imagens, aleatoria-
mente dispostas, cada qual
transmitindo uma mensa-
gem. O quarto era, então, en-
tendido como refúgio, a “toca
do lobo”, cuja porta podia
estar fechada durante um
período de tempo mais ou
menos longo, se o seu ocu-
pante assim o entendesse.

Os posters constituíam a
principal arma reivindicativa
dessa juventude que ainda
não tinha internet nem tele-
móvel – aquelas folhas de
grandes dimensões represen-
tavam a realidade mais virtu-
al que se conseguia arranjar.
Através delas dávamos azo
aos nossos sonhos e anseios,
navegávamos para longe da-
quelas quatro paredes – o
objetivo era mesmo alargar
horizontes com o mínimo de
custos. O (aparentemente)
inatingível estava ali ao al-
cance das mãos (ou da vista,
melhor dizendo).

O adolescente fechado no
seu quarto é já uma imagem
clássica em que, aliadas à pre-
ponderância das ilustrações,
estão também a música e a
literatura. Podemos até falar
de uma imagem romântica,
se pensarmos num quarto da
era pré-informatizada.

Lugar de destaque era
dado, de igual modo, às re-
vistas juvenis que incentiva-
vam a que as vivências dos
adolescentes se desenrolas-
sem de um modo saudável,
fomentando o contacto entre
pares – a troca de correspon-
dência (em papel) era a única
forma de contacto entre quem
manifestava interesses seme-
lhantes, sendo que nome e

morada eram fornecidos, a
pedido do interessado, para
quem com ele se quisesse
corresponder. O correio dos
leitores, por seu lado, cum-
pria uma função meritória,
dando voz aos anseios, dúvi-
das e opiniões daqueles que,
religiosamente, passavam
aquelas páginas a pente fino.

Muito importante era,
igualmente, a publicação das
letras de canções que então
faziam parte dos “tops” e
eram interpretadas por artis-
tas idolatrados pelos jovens.
Os adultos chamavam a aten-
ção para aqueles “falsos deu-
ses” e censuravam a idolatria
por eles nutrida – diziam que
eram “ídolos com pés de bar-
ro”. Quem estava na flor da
idade tendia a ignorar certos
comentários, preferindo agar-
rar-se “com unhas e dentes”
às traduções de letras de
músicas estrangeiras, tentan-
do perceber aquilo que o can-
tor queria dizer.

Mas o quarto deste nosso
jovem (tal como o de muitos
outros) não era, como se quer
fazer crer, completamente
estanque. O ocupante tinha,
forçosamente, de permitir a
entrada a adultos – era o fa-
moso “dia das limpezas”, a
que o jovem se furtava e que
era uma verdadeira dor de
cabeça para quem lá entrava.
O refúgio tinha de ser limpo,
como é natural, com um pe-
queno senão: tudo o que no
interior daquele espaço se
encontrava devia ser deixa-
do (rigorosamente) tal como
estava, antes de se deitar mãos
à obra.

Caso contrário, era profe-
rida a ameaça, por parte do
jovem, de aquela porta se fe-
char para sempre, o que, como
sabemos, acabava por não se
concretizar.

’Alcatra Restaurante e Petiscos’
inaugurado na Rua 33

A casa esteve cheia na inauguração do ‘Alcatra Restaurante e Petis-
cos’, na passada quinta-feira, na Rua 33, n.º 904. Um novo espaço
localizado na bonita cidade de Espinho, no distrito de Aveiro e a poucos
minutos do grande Porto, que conta com um ambiente acolhedor,
requintado e uma decoração diferente do habitual, que só mesmo com
uma visita ao local é que se tem a noção da sua real beleza.

Ao almoço o ‘Alcatra’ dispõe de pratos tradicionais da gastronomia
portuguesa que podem ser facilmente substituídos por ‘petiscos’, ou não
fosse uma casa também especializada nesta vertente, onde as famosas
Papas de Sarrabulho se podem vir a tornar um ícone na região, ainda
distante da famosa zona do Minho.

Como especialidades, o ‘Alcatra’ elege pratos como: Naco de Alcatra,
Fatiados de Alcatra, Filetes Gratinados ou Bacalhau à Alcatra.

Os tradicionais serviços para eventos, como jantares de grupo,
aniversários, batizados, comunhões convidam a menus diferentes tam-
bém oferecidos por esta casa, com duas salas em pisos diferentes com
capacidade para um total de 70 lugares sentados.

O ‘Alcatra Restaurante e Petiscos’ está aberto de terça-feira a domin-
go, das 12 horas às 23h30 e tem lista de reservas.

&Pessoas

Negócios
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Vai e não vai. É a Corga de
Silvalde e depois já não o é,
mas sim os Magos de Anta.
Mas afinal até foi a Corga de
Silvalde que teve de entrar na
primeira eliminatória da Taça
Cidade de Espinho e não os
Magos de Anta, que haviam
vencido a edição da época
anterior daquela prova. A
Associação de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho,
no primeiro comunicado que
enviou, dizia que os Magos
de Anta estariam isentos e no
dia seguinte retificava, afir-
mando que seria a Corga de
Silvalde a equipa isenta por
“erro de leitura do Regula-
mento Geral de Provas”. Con-
tudo, à última da hora, a Co-
missão Administrativa da
Associação de Futebol Popu-
lar avisava a Corga de Silvalde
que deveria participar no en-
contro ante o Império de Anta,
calendarizando o jogo no dia
23 já ao final da tarde. Uma
confusão enorme!…

O Novasemente Grupo
Desportivo, Desportivo da
Ponte de Anta, Quinta de Pa-
ramos, Cantinho da Ramboia,
Leões Bairristas, Corga de
Silvalde e Rio Largo (1.ª Divi-
são); Associação Desportiva
de Esmojães e Estrelas da Di-
visão (2.ª Divisão), consegui-
ram o apuramento para a se-
gunda eliminatória da Taça
Cidade de Espinho vencendo
os jogos este fim-de-semana
da primeira eliminatória da
prova. A estas equipas jun-
tam-se os Magos Anta (ven-
cedor da Taça Cidade de Es-
pinho 2016/2017); GD Outei-
ros, Desportivo Regresso e
Águias Paramos (1.ª Divisão);
GD Idanha, Estrelas Ponte
Anta e Cruzeiro Silvalde (2.ª
Divisão), que ficaram isentos
desta primeira jornada.

TAÇA CIDADE DE ESPINHO
1.ª ELIMINATÓRIA

Bairro Ponte Anta-Novasemente ............ 1-2
Morg. Paramos-Desp. P. Anta . 2-2 (7-8, gp)
GD Ronda-Quinta Paramos ..................... 2-3
AD Guetim-Cantinho Ramboia .............. 0-4
Leões Bairristas-Águias Anta .................. 8-0
Associação Esmojães-Juventude Estrada3-2
Império Anta-Corga Silvalde .. 2-2 (4-5, gp)
Rio Largo-Lomba Paramos ...................... 2-0
Estrelas Divisão-Est. Vermelhas1-1 (2-1, gp)

Clubes isentos: Magos Anta (vencedor
da Taça Cidade de Espinho 2016/2017); GD
Outeiros, Desportivo Regresso e Águias Pa-
ramos (1.ª Divisão); GD Idanha, Estrelas Ponte
Anta e Cruzeiro Silvalde (2.ª Divisão).
CAMPEONATO DE FUTEBOL POPULAR

DO CONCELHO DE ESPINHO
1.ª DIVISÃO - Classificação

J V E D F-C P
Rio Largo 5 3 2 0 8-3 11
Corga Silvalde 4 3 1 0 12-5 10
Quinta Paramos 5 3 1 1 7-3 10
Magos Anta 5 3 1 1 7-4 10
GD Ronda 4 2 1 1 4-2 7
Cantinho Ramboia 4 2 0 2 4-7 6
Leões Bairristas 4 1 2 1 8-5 5
Bairro Ponte Anta 5 1 2 2 4-9 5
Novasemente 4 1 1 2 4-4 4
Desp. Regresso 5 1 1 3 6-9 4
Desportivo P. Anta 5 1 1 3 5-8 4
GD Outeiros 5 1 1 3 5-9 4
Águias Paramos 5 1 0 4 6-12 3

Próxima jornada
Corga Silvalde-Leões Bairristas

(Seara/sábado/15h)
Cantinho Ramboia-Desp.Regresso

(Paramos/sábado/15h)
Rio Largo-GD Ronda

(Paramos/sábado/17h30)
GD Outeiros-Águias Paramos

(Seara/domingo/10h)
Desportivo Ponte Anta-Novasemente

(Idanha/domingo/10h)
Bairro Ponte Anta-Magos Anta

(Cassufas/domingo/10h)
Folga a Quinta Paramos

1.ª DIVISÃO - Classificação
J V E D F-C P

Morgados Paramos 4 4 0 0 13-6 12
AD Guetim 4 3 1 0 12-5 10
Assoc. Esmojães 4 3 1 0 7-1 10
Juventude Estrada 4 2 1 1 9-8 7
Estrelas Vermelhas 4 2 0 2 9-8 6
GD Idanha 4 1 2 1 7-7 5
Estrelas Divisão 4 1 2 1 2-2 5
Cruzeiro Silvalde 4 1 1 2 13-11 4
Lomba Paramos 4 1 1 2 7-14 4
Estrelas Ponte Anta 4 0 2 2 5-7 2
Império Anta 4 0 1 3 6-9 1
Águias Anta 4 0 0 4 5-17 0

Próxima jornada
Águias Anta-Morgados Paramos

(Cassufas/sábado/17h30)
GD Idanha-Estrelas Vermelhas

(Idanha/sábado/15h)
Cruzeiro Silvalde-Estrelas Ponte Anta

(Seara/sábado/17h30)
Império Anta-Estrelas Divisão

(Cassufas/sábado/15h)
Lomba Paramos-Juventude Estrada

(Paramos/domingo/10h)
AD Guetim-Associação Esmojães

(Guetim/domingo/10h)
Manuel Proença

A equipa dos magos de Anta Futebol Clube terá de entregar a
Supertaça de 2017/2018 do Campeonato de Futebol Popular do
Conselho de Espinho (AFPCE) conquistada a 14 de outubro pas-
sado no Complexo Desportivo de Paramos. A decisão do Conselho
de Disciplina da AFPCE, a que o jornal Defesa de Espinho teve
acesso, foi tomada “na sequência de denúncia apresentada”, com
base no facto de Os Magos Futebol Clube de Anta terem inscrito na
ficha de jogo “um atleta (Victor Pereira Castelhano) que se encon-
trava impedido, por força de castigo aplicado na época 2016/2017,
de três jogos”.

Neste sentido, o Conselho de Disciplina da AFPCE decidiu
punir os Magos Futebol Clube de Anta com pena de derrota e
multa de cinquenta euros” e “declarar” a Associação Desportiva e
Cultural Corga de Silvalde “vencedor da final da Supertaça da
AFPCE”.

Ao atleta dos Magos de Anta Futebol Clube, Victor Pereira
Castelhano foi aplicada, ainda a pena de suspensão de um mês,
que “apenas começará a produzir efeitos, assim que o castigo de
três jogos aplicado na época 2016/2017, se encontrar integralmen-
te cumprido”, refere uma recente adenda ao processo disciplinar
em questão, a que o jornal Defesa de Espinho teve, também, acesso.

Manuel Proença

Juniores do Sp. Espinho
empatam com Nogueirense

A equipa de futebol de
juniores (A) do Sporting Clu-
be de Espinho empatou com
o União Nogueirense (1-1) em
encontro a contar para a 11.ª
jornada da Série B do Campe-
onato Nacional da 2.ª Divi-
são e estão no terceiro lugar
da tabela classificativa, a qua-
tro pontos do líder, o Penafiel.

O jogo começou com o
Sporting Clube de Espinho a
impor o seu jogo através do
controlo da posse de bola en-
quanto o Nogueirense espe-
rava um erro na construção
de jogo do seu adversário.
Aos oito minutos, após um
livre direto, a equipa da casa
rematou à trave por Bernardo
Miguel. De realçar que, hou-
ve mais três remates à baliza
da equipa adversária. Assim,
a primeira parte foi equili-
brada e o resultado, ao inter-
valo, era 0-0.

No segundo tempo, a
equipa adversária entrou
mais acutilante no ataque e
causou mais problemas aos
tigres. Por isso, aos 47 minu-
tos, o Nogueirense inaugu-
rou o marcador por intermé-
dio de Miguel Tavares.

Ao minuto 60, a equipa
da casa voltou a impor o seu

jogo mas o Nogueirense ten-
tou sempre aproveitar o erro
e marcar o segundo golo, o
que não se concretizou. Aos
91 minutos e após uma saída
rápida para o ataque, o
Sporting Clube de Espinho
empatou por Rafael Figuei-
redo colocando justiça no re-
s u l t a d o .

O resultado final acaba
por espelhar o que se passou
em campo porque as duas
equipas tiveram a preocupa-
ção de proporcionar um bom
espetáculo, sendo um jogo ex-
tremamente equilibrado.

A equipa do Sporting Clu-
be de Espinho desloca-se a
Viseu, no sábado, ao Campo
1.º de Maio, para defrontar o
Académico de Viseu, às 15
horas.

Sporting Espinho, 1
União Nogueirense, 1
Jogo no Centro de Forma-

ção do Sporting Clube de Es-
pinho, em Silvalde.

Árbitro: Carlos Teixeira
(AF Vila Real). Árbitros as-
sistentes: André Gomes e
Márcio Ribeiro.

Ao intervalo: 0-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Rui Lima; Rafael

Figueiredo, Diogo Maga-
lhães, Francisco Oliveira e
Sandro Oliveira; Paulo Cruz,
André Pinhal (cap.) e Ber-
nardo; Rui Neto, Lucas Lima
e Kenny Neves.

Substituições: Francisco
Oliveira por Hugo Chang
(60), Lucas Lima por Jorge
Graça (73) e Kenny Neves por
Eduardo Carlos (73).

Não utilizados: Bernardo
Moreira, Francisco Vieira,
Eduardo Ferreira e Gustavo
Lourenço. Treinador: Paulo
Marques. Treinadores adjun-
tos: Hugo Moutinho e Carlos
Manuel.

União Nogueirense Fu-
tebol Clube – Pedro Matias;
Rafael Rosas, Bernardo Pe-
reira, Fábio Remelgado e Rui
Gomes; Luís Cerejo, Miguel
Tavares e João Correia; André

Santos, Daniel Gonçalves e
João Rebelo.

Substituições: André San-
tos por Tiago Garcês (79),
Miguel Tavares por Bruno
Ferreira (85) e João Correia
por Luís Antunes (89).

Não utilizados: Ricardo
Ramalho, Rodrigo Matos,
Pedro Vieira e Daniel Pinhei-
ro.  Treinador: João Cortesão.

Golos: 0-1, por Miguel
Tavares (47); 1-1, por Rafael
Figueiredo (91).

Disciplina: cartão amare-
lo a Sandro Oliveira (52),
André Pinhal (68) e Diogo
Magalhães (80); Luís Cerejo
(69) e Tiago Garcês (79). Car-
tão vermelho direto a Ber-
nardo (90+2) e João Rebelo
(90+2).

Manuel de Magalhães

Magos de Anta
terá de devolver

Supertaça à Corga
de Silvalde

Por ter jogado com atleta
a cumprir castigo

A Associação Desportiva
da Freguesia de Anta e o
Sporting Clube de Espinho
defrontaram-se no Comple-
xo Desportivo de Cassufas,
em Anta, em encontro a con-
tar para a 1.ª Divisão do Cam-
peonato Distrital da Associa-
ção de Futebol de Aveiro.

Bancadas cheias para o
dérbi e ninguém não deu o
tempo por perdido, pois as-
sistiram a um bom jogo de
futebol entre as duas equipas
vizinhas.

Jogo equilibrado até ao
intervalo, com o nulo no
marcador.

Na segunda parte, o Spor-
ting Clube de Espinho entrou
mais forte e marcou por duas
vezes.

Após dez jornadas, e de-

pois de ter vencido este fim-
de-semana o Oliveira do Bair-
ro por 3-1, a equipa do
Sporting Clube de Espinho
encontra-se em primeiro lu-
gar na tabela classificativa,
com mais dois pontos que o
segundo classificado, o União
de Lamas.

ADF Anta, 0
Sporting Espinho, 2
Jogo no Complexo Des-

portivo de Cassufas, em Anta.
Árbitro: Eduardo Ribeiro

(AF Aveiro).
Ao intervalo: 0-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Migueli; Malecas,
Henrique Ribeiro, Pedro Car-
valho e André Paço; Gonçalo
Castro, Bernardo Freitas e
Ricardinho; Chang, Brandão

e Marques.
Jogaram ainda: Rafinha,

Rafa Marques, Maciel e Bue-
na.

Treinador: Paulo Cam-
pos.

Associação Desportiva
da Freguesia de Anta –
Queirós; Zé, Edgar Ferro,

Morais e Leo; Gui, Bruno Pe-
reira e João Carlos; Luís Lou-
reiro, Alexandre Lima e Brian.

Jogaram ainda: Diogo
Santos, Hugo Silva e Domin-
gos.

Treinador: Filipe Silva.
Golos: Gonçalo Castro e

Pedro Carvalho.

Tigres vencem dérbi espinhense
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Corga chamada à Taça

Luso Venezolano
empata com Bom Sucesso

As equipas de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano e do Bom
Sucesso (Aveiro), realizaram
um excelente jogo, principal-
mente na primeira parte em
que a partida foi emotiva e
com muitos golos.

Luso Venezolano, 2
Bom Sucesso, 2

Jogo no Estádio Munici-
pal de Grijó. Árbitro: José
Portela. Ao intervalo: 2-2.

Centro Social Luso Ve-
nezolano – Acácio; Manuel
Fernandes, Leandro, Viseu e
Maia; Carlos Costa, Hélder e
Pedro Arouca; Zeca, José
Carlos (cap.) e Carlos Moreira.

Jogaram ainda: Gigas, Jai-
me Godinho, Filipe, Marco,
Jorge Sabença, Zé Valadares,
Gady e  Décio.

Treinador: Paquito.
Futebol Clube Bom Su-

cesso – Silvério; João Ribei-
ro, José Monteiro, Sérgio e
Paulo Sousa; Hugo, Amorim
e Tendinha (cap.); Vaia,
Pedro Mota e Paulo Santos.

Jogaram ainda: Lopes,
Chico, Corteiro e Orlando.

 Treinador/jogador: Ten-
dinha.

Golos: José Carlos (2 go-
los); Paulo Santos e Lopes.

Marco Oliveira
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FUTSAL
CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES MASCULINOS

2.ª DIVISÃO – SÉRIE C
Resultados

ABC Nelas-Ossela ....................................... 5-2
Abeira Douro-AJAB Tabuaço ................... 7-0
Sp. Silvalde-Viseu 2001 .............................. 3-4
Saavedra Guedes-Lobitos Futsal .............. 1-1
Juventude Gaia-Unidos Estação ............... 6-4

Classificação
J V E D F-C P

Viseu 2001 9 8 1 0 46-19 25
Saavedra Guedes 9 6 2 1 40-28 20
ABC Nelas 9 6 1 2 35-22 19
Sp. Silvalde 9 5 1 3 35-26 16
Abeira Douro 9 4 1 4 37-28 13
Lobitos Futsal 9 3 3 3 25-26 12
Ossela 9 3 1 5 33-41 10
Juventude Gaia 9 2 1 6 30-39 7
AJAB Tabuaço 9 1 1 7 19-47 4
Unidos Estação 9 1 0 8 20-44 3

Próxima jornada
Saavedra Guedes-ABC Nelas

Abeira Douro-Unidos da Estação
AJAB Tabuaço-Ossela

Sp. Silvalde-Lobitos Futsal
(Nave Desportiva/sábado/21h)

Juventude Gaia-Viseu 2001

SENIORES FEMININOS – NORTE
Classificação

J V E D F-C P
FC Vermoim 9 8 1 0 42-16 25
Novasemente 9 8 0 1 36-16 24
Nun´Álvares 9 4 2 3 17-16 14
Santa Luzia 9 3 2 4 19-30 11
EDC Gondomar 9 3 1 5 25-29 10
GD Chaves 9 3 1 5 17-17 10
Póvoa Futsal 9 2 2 5 17-26 8
RC Penaguião 9 0 1 8 19-42 1

Próxima jornada (16 e 17 dezembro)
Santa Luzia-Póvoa Futsal

RC Penaguião-Novasemente
FC Vermoim-Nun´Álvares

EDC Gondomar-Chaves

CAMPEONATO DISTRITAL
DE AVEIRO

JUNIORES – ZONA NORTE
Resultados

Sp. Silvalde-PARC ...................................... 4-4
Din. Sanjoanense-Arouca .......................... 1-2
Juventude Fiães-FC Azeméis .................... 2-4
/�Bairros-Fundo Vila .............................. 12-4
Lordelo-Lamas Futsal ................................ 7-4

Classificação
J V E D F-C P

FC Azeméis 10 10 0 0 86-19 30
Lordelo 10 8 1 1 50-33 25
Juventude Fiães 10 7 0 3 39-32 21
Bairros 10 5 1 4 54-35 16
Arouca 10 4 2 4 34-44 14
PARC 10 4 1 5 44-40 13
Din. Sanjoanense 10 4 1 5 35-41 13
Sp. Silvalde 10 1 2 7 23-44 5
Fundo Vila 10 1 1 8 30-75 4
Lamas Futsal 10 0 3 7 25-57 3

Próxima jornada
Arouca-Sp. Silvalde

(Arouca/domingo/15h)
PARC-Lordelo

FC Azeméis-Din. Sanjoanense
Fundo Vila-Juventude Fiães

Lamas Futsal-Bairros

JUVENIS – ZONA NORTE
Resultados

PARC-Novasemente ................................... 6-4
Mineiro Pejão-Maceda ............................. 10-1
ACR Vale Cambra-Juventude Fiães ........ 3-4
Din. Sanjoanense-Lordelo ......................... 2-3
Fundo Vila-Escapães .................................. 4-8

Classificação
J V E D F-C P

Lordelo 9 9 0 0 44-18 27
PARC 9 7 0 2 49-25 21
Din. Sanjoanense 9 5 1 3 35-20 16
Juventude Fiães 9 5 1 3 39-31 16
Escapães 9 4 1 4 44-42 13
Mineiro Pejão 9 4 0 5 54-61 12
Fundo Vila 9 4 0 5 34-43 12

ACR Vale Cambra 9 3 0 6 31-49 9
Novasemente 9 2 1 6 35-38 7
Maceda 9 0 0 9 9-47 0

Próxima jornada
Novasemente-Maceda

(Cassufas/sábado/9h30)
Mineiro Pejão-Juventude Fiães

ACR Vale Cambra-Lordelo
Din. Sanjoanense-Escapães

PARC-Fundo Vila

INICIADOS – ZONA NORTE
Resultados

Din. Sanjoanense-Lordelo ......................... 3-5
Novasemente-PARC ................................... 3-5
Maceda-Arrifanense ................................... 7-2
Telhadela-ACR Vale Cambra ................. 1-10
Futsal Azeméis-Ossela ............................... 0-9

Classificação
J V E D F-C P

Ossela 9 7 1 1 59-17 22
ACR Vale Cambra 9 7 0 2 63-20 21
Maceda 9 7 0 2 50-26 21
PARC 9 6 1 2 47-25 19
Lordelo 8 5 1 2 40-24 16
Din. Sanjoanense 9 3 1 5 42-38 10
Futsal Azeméis 9 2 0 7 22-49 6
Novasemente 8 2 0 6 19-54 6
Telhadela 9 1 1 7 14-45 4
Arrifanense 7 0 1 6 12-70 1

Próxima jornada
Lordelo-PARC

Arrifanense-Novasemente
(Arrifana/sábado/11h30)

Maceda-ACR Vale Cambra
Telhadela-Ossela

Din. Sanjoanense-Futsal Azeméis

INFANTIS – ZONA NORTE
Resultados

Fundo Vila-Saavedra Guedes ................... 3-2
Maceda-Lourosa ....................................... 12-1
Escapães-PARC ........................................... 5-0
Novasemente-Ossela .................................. 3-3
Din. Sanjoanense-ACR Vale Cambra ...... 3-2

Classificação
J V E D F-C P

ACRVale Cambra 10 9 0 1 108-15 27
Din. Sanjoanense 10 8 1 1 49-16 25
Maceda 10 7 2 1 54-23 23
Escapães 10 6 1 3 42-26 19
PARC 10 4 2 4 25-32 14
Fundo Vila 10 2 3 5 22-45 9
Ossela 10 2 2 6 32-54 8
Saavedra Guedes 10 2 2 6 29-62 8
Novasemente 10 2 1 7 19-49 7
Lourosa 10 1 0 9 13-71 3

Próxima jornada
Lourosa-Fundo Vila

Saavedra Guedes-Din. Sanjoanense
PARC-Maceda

Ossela-Escapães
ACR Vale Cambra-Novasemente

(Vale Cambra/domingo/16h)

BENJAMINS – ZONA NORTE
Resultados

Juventude Fiães-ACR Vale Cambra ........ 1-5
Maceda-Novasemente ............................... 6-8
Ossela-Canedo ........................................... 31-1
Lordelo-Din. Sanjoanense ......................... 4-4
Barrô-PARC ................................................. 4-0
Folgou o Arrifanense

Classificação
J V E D F-C P

PARC 10 9 0 1 125-13 27
Ossela 8 7 0 1 104-20 21
Barrô 8 7 0 1 65-7 21
Novasemente 9 6 1 2 60-26 19
Din. Sanjoanense 9 5 1 3 70-35 16
Lordelo 9 4 2 3 41-45 14
Maceda 9 3 0 6 45-72 9
ACR Vale Cambra 8 2 0 6 31-59 6
Arrifanense 9 2 0 7 44-79 6
Juventude Fiães 9 1 0 8 25-110 3
Canedo 8 0 0 8 11-155 0

Próxima jornada
Arrifanense-Juventude Fiães
ACR Vale Cambra-Maceda

Novasemente-Ossela
(Cassufas/sexta-feira/11h)

Canedo-Lordelo
Din. Sanjoanense-Barrô

Folga o PARC

TRAQUINAS
Resultados

Din. Sanjoanense-Barrô .............................. 4-2
Lordelo-ACR Vale Cambra ....................... 1-0
ADREP-Juventude Fiães .......................... 15-0
Crecus-CP Esgueira .................................. 21-1
Branca-Novasemente ................................. 1-9
Folgou o Pateira

Classificação
J V E D F-C P

Crecus 7 6 0 1 62-9 18
Pateira 6 5 1 0 34-8 16
Din. Sanjoanense 6 5 1 0 32-11 16
Novasemente 6 5 0 1 50-5 15
ADREP 6 4 0 2 35-8 12
Branca 7 3 0 4 22-38 9
Lordelo 6 2 0 4 15-31 6
Barrô 7 1 0 6 14-25 3
ACR Vale Cambra 6 1 0 5 2-26 3
CP Esgueira 4 0 0 4 4-44 0
Juventude Fiães 5 0 0 5 0-65 0

Próxima jornada
ACR Vale Cambra-Din. Sanjoanense

Juventude Fiães-Lordelo
CP Esgueira-ADREP
Novasemente-Crecus

Cassufas/domingo/11h)
Pateira-Branca
Folga o Barrô

VOLEIBOL
CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES MASCULINOS
1.ª DIVISÃO – 1.ª FASE

Resultados
Sporting-Vitória SC .................................... 3-0
(25-17, 25-17 e 25-21)
VC Viana-Leixões ....................................... 2-3
(19-25, 23-25, 25-19, 25-19 e 17-19)
AA Espinho-Fonte Bastardo ..................... 0-3
(17-25, 21-25 e 18-25)
SC Caldas-Sp. Espinho ............................... 3-1
(25-20, 21-25, 25-23 e 27-25)
Castêlo Maia-Esmoriz ................................ 2-3
(25-21, 21-25, 19-25, 25-13 e 10-15)

Classificação
J V D F-C P

Benfica 11 10 1 31-4 30
Sporting 10 9 1 27-6 26
Fonte Bastardo 11 9 2 27-14 25
Sp. Espinho 11 8 3 28-15 23
Castêlo Maia 10 6 4 24-18 19
SC Caldas 10 6 4 20-16 18
Leixões 10 5 5 20-22 14
Esmoriz 10 4 6 19-22 13
Vitória SC 10 3 7 14-24 9
Clube K 10 3 7 12-24 9
AA Espinho 10 2 8 12-27 7
VC Viana 11 1 10 12-32 5
AA S. Mamede 10 1 9 7-29 3

12.ª Jornada
AA S. Mamede-SC Caldas

Sp. Espinho-Vitória SC
(Arena Tigre/sexta-feira/17h)

Esmoriz-Sporting
Castêlo Maia-AA Espinho

(Castêlo Maia/sexta-feira/17h)
13.ª Jornada

Esmoriz-AA Espinho
(Esmoriz/domingo/16h)

VC Viana-Vitória SC
SC Caldas-Leixões

Fonte Bastardo-Clube K
Castêlo Maia-Benfica

AA S. Mamede-Sporting

2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

CS Marítimo-CV Oeiras ............................. 3-1
(25-10, 25-19, 23-25 e 25-21)
CV Espinho-AC Albufeira ......................... 3-1
(25-22, 15-25, 25-19 e 25-22)
CD Fiães-CN Ginástica .............................. 1-3
(25-19, 19-25, 20-25 e 18-25)
Folgou o GD Martingança

Classificação
J V D F-C P

CN Ginástica 6 6 0 18-6 17
CS Marítimo 6 5 1 16-8 14
CV Oeiras 6 2 4 13-12 9
CD Fiães 6 3 3 11-11 8
CV Espinho 6 3 3 11-13 8
AC Albufeira 6 1 5 6-15 4
GD Martingança 6 1 5 5-15 3

Próxima jornada
CD Fiães-CV Espinho
(Fiães/sábado/17h)

GD Martingança-AC Albufeira
CN Ginástica-CV Oeiras

Folga o CS Marítimo

Tigres surpreendidos
nas Caldas da Rainha

A equipa sénior masculi-
na de voleibol do Sporting
Clube de Espinho foi derro-
tada nas Caldas da Rainha
pelo Sporting Clube da Cal-
das, por 3-1 (25-20, 21-25, 25-
23 e 27-25).

Com esta derrota, os ti-
gres foram ultrapassados, na
classificação, pela equipa aço-
riana da Fonte Bastardo, pas-
sando para o quarto posto da
tabela classificativa.

Num jogo equilibrado, o
Sporting Clube de Espinho
saiu derrotado da visita ao
Sporting Clube das Caldas
por 3-1. Depois de perderem
o primeiro set, os tigres em-
pataram e, quando parecia
que iam consumar a revira-

volta, permitiram a reação do
adversário na parte final. A
perder por 2-1, a equipa de
Rui Pedro acabou por não
evitar que o Caldas fechasse
o encontro nas vantagens do
quarto set.

Na próxima sexta-feira, o
Sporting Clube de Espinho
recebe o Vitória Sport Clube
na Arena Tigre e folga na jor-
nada do fim-de-semana.

SC Caldas, 3
Sporting Espinho, 1
Jogo no Pavilhão Rainha

D. Leonor, nas Caldas da Rai-
nha.

Árbitros: Pedro Teixeira
e Michelle Ferreira.

Parciais: 25-20 (27m), 21-

25 (28m), 25-23 (32m) e 27-25
(38m).

Sporting Clube das Cal-
das – Nuno Pereira (10 pon-
tos), Tiago Pereira (15), Pedro
Figueiredo (6), Luís Moreira
(18), David Rodrigues (9) e
José Jardim (1) – seis inicial;
Jorge Graça (líbero), André
Mata, Miguel Carvalho (9),
Ricardo Oliveira ‘Kiká’ (1),
Bernardo Martins (1) e James
Cool.

Treinador: Luís Jardim.
Sporting Clube de Espi-

nho – José Rojas (16 pontos),
Roberto Reis (14), Everton
Almeida (9), Hélio Sanches
(10), Luis Afias ‘Maita (6) e
Armando Velasquez (1) – seis
inicial; Januário Alvar e Si-
mão Teixeira (líberos); Fre-
derico Santos, Fabrício Bar-
ros (2), João Pedrosa e An-
drade.

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Minis B tigres vencem
segunda volta do Torneio de Natal

Mais um fim-de-sema-
na em alta para a formação
de voleibol do Sporting Clu-
be de Espinho.

Destaque para os minis
B masculinos, que venceram
a Associação Académica de
Espinho na final do Torneio
de Natal, conseguindo, as-
sim, o primeiro lugar na
segunda volta. A equipa B
classificou-se num honroso
6.º lugar.

Ainda no masculino, os
infantis receberam e vence-
ram o FAC por 3-0, num
jogo tranquilo que permi-
tiu “rodar” toda a equipa.

Os iniciados e os cadetes
também jogaram em casa,

contudo, não conseguiram
superiorizar-se frente às equi-
pas adversárias: Esmoriz (1-
3) e Leixões (0-3), respetiva-
mente.

Os juvenis de Fabrício
Barros ainda surpreenderam
no primeiro set frente à forte
equipa da Barrinha (Esmo-
riz), mas acabaram por ceder
os três pontos (1-3).

Os juniores venceram a
Associação Académica de
Espinho por 3-0 e continuam
líderes e invictos.

No feminino, destaque
para as juniores, que assumi-
ram a liderança do grupo
depois da vitória por 3-0 fren-
te às campeãs nacionais do

escalão (Associação Acadé-
mica de S. Mamede).

As juvenis foram até à ‘ca-
pital do móvel’ e venceram a
equipa de Paços de Ferreira
por 3-1 seguindo sem derro-
tas para a Fase Final do Regi-
onal. Cadetes e iniciadas A
vencem com facilidade as
suas adversárias: Porto Vólei
e Fiães respetivamente. Em-
bora as iniciadas B não te-
nham conseguido pontuar
contra a equipa do Porto
Vólei, quebrando o “pleno de
vitórias” no feminino, as in-
fantis fecham a jornada em
grande com uma importan-
tíssima vitória sobre a equipa
da Póvoa por 3-0.

Rita Lopes no pódio em Vilamoura
A triatleta do Sporting Clube de Es-

pinho, Rita Lopes, alcançou o segundo
lugar da classificação geral absoluta fe-
minina e o primeiro lugar em sub-23
femininos (5h19m11s), na prova de
Triatlo Longo disputada no domingo
em Vilamoura, no Algarve.

O triatleta tigre Paulo Martins fez,
também, uma excelente prova para o
tempo final de 5h01m57s, o que lhe va-
leu o 21.º lugar na Geral e 5.º lugar no
escalão V1.

Luís Vasques e André Medas, realiza-
ram aquela que foi a segunda experiência

em triatlos longos terminando com suces-
so o desafio e consolidando o processo de
aprendizagem na distância. André Medas
foi 111.º na classificação geral absoluta e
28.º em V1 (6h17m03s) e Luís Vasques foi
122.º na geral e 32.º em V1 (6h35m25s),
numa prova que implicava nadar 1,9 qui-
lómetros, 90 quilómetros de bicicleta e 21
quilómetros de corrida.

O Sporting Clube de Espinho mar-
cou, assim, presença no Triatlo Longo
do Vilamoura com os atletas Rita Lopes,
André Medas, Luís Vasques e Paulo
Martins.
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Açorianos
vencem
academistas

A equipa de voleibol
sénior da Associação Aca-
démica de Espinho foi derro-
tada pela Fonte Bastardo por
0-3 (17-25, 21-25 e 18-25), em
jogo da 11.ª jornada do Cam-
peonato Nacional da 1.ª Divi-
são. Uma vitória dos insula-
res que não esteve fora das
expetativas, quer pela dife-
rença de valores individuais,
quer pelo coletivo e, até, pe-
las ambições no Campeonato
Nacional e a nível internacio-
nal. Aliás, o posicionamento
na tabela classificativa das
equipas traduz, de certa for-
ma, a diferença registada.

Contudo, os espinhenses
em nenhum momento deita-
ram a toalha ao chão e luta-
ram, com grande bravura e
determinação para contrari-
ar o potencial dos açorianos,
que não vacilaram, mostra-
ram-se seguros e com um
voleibol consistente.

O primeiro set não correu
nada bem à equipa acade-
mista que ainda tentou a apro-
ximação ao marcador na se-
gunda paragem técnica (11-
16). No entanto, o fortíssimo
serviço da Fonte Bastardo cri-
ava grandes dificuldades de-
fensivas aos anfitriões e qua-
se sempre resultava em con-
tra-ataque muito poderoso.

O distanciamento no mar-
cador acentuou-se, sobretu-

do, aos 20 pontos, o que per-
mitiu algum relaxamento à
equipa de João José na ponta
final.

No segundo set, a Acadé-
mica de Espinho foi mais
assertiva, mais combativa e
esperou pelo erro do adver-
sário que não esteve tão exí-
mio na forma como servia.

Daí que a equipa da casa
tenha construído uma vanta-
gem e tenha atingido o pri-
meiro tempo técnico à frente
(8-7). Depois, os visitantes
conseguiram retificar alguns
erros e voltaram a dominar
os academistas.

No terceiro parcial os aço-
rianos estiveram mais des-
contraídos, mas o jogo foi

mais emotivo.
Pese embora o esforço dos

academistas em não deixa-
rem o adversário afastar-se
na contagem, com a esperan-
ça de obrigar à disputa de
mais um set, os açorianos
mantiveram a sua consistên-
cia. Os espinhenses estiveram
sempre muito próximos do
seu adversário, que acabou,
apenas por se limitar a gerir a
vantagem construída, ampli-
ando-a a partir do segundo
tempo técnico.

“Os nossos objetivos não
eram estes três pontos”, refe-
riu o treinador da Associação
Académica de Espinho, Ri-
cardo Teixeira no final do
encontro. “O adversário é

uma equipa mais forte e tem
outros argumentos. Foi su-
perior e dominou o jogo do
princípio ao fim apesar de o
segundo set ter sido mais
equilibrado”, sublinhou o téc-
nico dos espinhenses que
acrescentou que a equipa da
Fonte Bastardo “teve maturi-
dade e experiência para gerir
a vantagem” até ao último
ponto.

Por sua vez, o treinador
da Fonte Bastardo, João José
refutou a ideia de que o jogo
lhes foi fácil:

“Conseguimos vencer
porque estivemos focados em
fazer o que era necessário
para o conseguir”.

Segundo o técnico dos in-

sulares, “a Associação Aca-
démica de Espinho é uma
equipa que está em constru-
ção”, não se apresentando,
por isso, num outro lugar na
tabela classificativa, conclu-
indo que “cumprimos o nos-
so objetivo”.

Académica Espinho, 0
Fonte Bastardo, 3

Jogo no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Árbitros: Pedro Pinto e
João Monteiro (AV Porto).

Parciais: 17-25 (25m), 21-
25 (25m) e 18-25 (26m).

Associação Académica de
Espinho – Manuel Silva (2
pontos), Henrique Nunes (1),
Hamza Ouafi (4), Caetano

Os mochinhos (volei-
bol) da Associação Aca-
démica de Espinho parti-
ciparam este domingo de
manhã na segunda mão
do Torneio de Natal de

minis B masculinos, Zona
3, organizado pelo Ala
Nun’Alvares de Gondo-
mar, repetindo a compe-
tição entre as sete equi-
pas que já tinham com-

petido há duas semanas
atrás.

As equipas da Associ-
ação Académica de Espi-
nho conquistaram o 2.º
lugar (equipa A), 3.º lu-
gar (equipa B) e 5.º lugar
(equipa C).

Entretanto, os cadetes
masculinos academistas
deslocaram-se a Gueifães
onde defrontaram a equi-
pa local, vencendo por
3-0, tendo garantido o
apuramento para a se-
gunda fase do Campeo-

Minis B academistas
no ‘pódio’
em Gondomar

Foto DIREITOS RESERVADOS

nato Regional.
Por sua vez, os juve-

nis masculinos da Asso-
ciação Académica de Es-
pinho receberam a Asso-
c iação  Desport iva  de
Amarante, tendo venci-
do a partida por 3-0, sem
grandes dificuldades.

No domingo os ju-
niores masculinos foram
à Nave Desportiva de
Espinho, onde defronta-
ram o Sporting Clube de
Espinho e perderam por
3-0.

Filter (13), Rafa Franco (5) e
Gonçalo Iglésias (1) – seis ini-
cial; Sandro Oliveira (líbero),
André Lázaro, Jonathan Nu-
nes, Jorge Iglésias (2), Hugo
Monteiro (4) e Gonçalo Sa-
page.

Treinador: Ricardo Tei-
xeira.

Associação de Jovens de
Fonte Bastardo – Bruno
Alves (3), Reinaldo Silva (13),
Maicon Costa (9), Kaio Ro-
cha (9), Aleksandrs Ku-
drjasovs (7) e José Filho (8) –
seis inicial; Daniel Posadas
(líbero), Gerson Pereira,
Robert Viiber, José Vinha,
Caíque Silva e Diogo Morais.

Treinador: João José.

Manuel Proença

Jornada aziaga
para o hóquei em patins

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho per-
deu o jogo da 9.ª jornada do
Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão Norte, ante a equipa
B do Futebol Clube do Porto,
por 6-3. Os academistas des-
ceram, assim, para a sétima
posição da tabela classifi-
cativa, estando já a 12 pontos
do líder, a Sanjoanense e a
sete pontos do segundo clas-
sificado, o Riba d’Ave.

Os golos da Associação
Académica de Espinho foram
apontados por Eduardo Brás
“Rato” (2 golos) e Diogo
Casanova. Os dragões mar-
caram por David Castaño,
Dinis Abreu (2), Gustavo
Vidal, Nuno Paiva, Z&ecute e
Miguel.

Entretanto, a equipa de
veteranos da Académica de
espinho bateu o Académico
da Feira por 3-2, em jogo a
contar para o Campeonato
Nacional.

Nos escalões de formação,
a equipa de sub-20 academista
perdeu com o CH Carvalhos
por 2-5; os sub-17 do Mocho
foram derrotados pelo Fân-
zeres por 9-0; os sub-15
academistas perderam com o
Infante de Sagres por 4-2; os
sub-13 da Académica bateram
o Lavra por 7-2; e os escolares
academistas foram derrota-
dos pelo Valongo por 11-0.

Na sexta-feira a equipa de
sub-15 da Académica de Es-
pinho recebe o Académico do
Porto, às 10 horas, no Pavi-

lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho e os sub-13 da
Académica de Espinho rece-
bem o Académico do Porto,
no sábado, às 15 horas, no
Pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Resultados
Limianos-Vila Praia .................... 7-5
AA Coimbra-Riba d’Ave ........... 7-6
FC Porto B-AA Espinho ............. 6-3
CH Carvalhos-Gulpilhares ........ 9-3
CD Póvoa-HA Cambra .............. 4-4
Sanjoanense-Famalicense .......... 7-1
Fão-HC Marco ............................. 7-6
Folgou a Juventude Pacense

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 8 8 0 0 47-19 24
Riba d’Ave 9 6 1 2 48-33 19
CH Carvalhos 8 5 3 0 44-29 18
HA Cambra 8 5 1 2 39-27 16
AA Coimbra 9 5 1 3 52-43 16
FC Porto B 9 4 2 3 44-36 14
AA Espinho 9 3 3 3 45-45 12
Famalicense 8 3 2 3 35-31 11
CD Póvoa 8 3 2 3 32-34 11
Limianos 9 3 2 4 35-39 11
Juventude Pacense 8 2 2 4 40-40 8
Fão 8 2 1 5 29-45 7
HC Marco 8 1 2 5 29-41 5
Gulpilhares 8 1 1 6 21-44 4
Vila Praia 9 0 1 8 33-67 1

Próxima jornada (9 dezembro)
Vila Praia-Fão

Riba d’Ave-Limianos
AA Espinho-AA Coimbra

Gulpilhares-Juventude Pacense
HA Cambra-CH Carvalhos

Famalicense-CD Póvoa
HC Marco-Sanjoanense

Folga o FC Porto B

Marfoot goleia Lobão
A equipa de benjamins

A da Academia Marfoot
goleou o Lobão, em casa do
seu adversário, por 0-10, em
partida a contar para o Cam-
peonato Distrital.

Jogo tranquilo para o
Marfoot. No início, a equipa
silvaldense sentiu alguma
dificuldade de adaptação ao
terreno de jogo (pelado),
mas a partir dos dez minu-
tos do primeiro tempo, a
Academia começou a cons-
truir o que acabou por ser

uma goleada frente a uma
equipa do Lobão ainda
muito inexperiente. Jogo de
sentido único, em que o
guarda-redes do Lobão com
boas intervenções evitou
que o resultado fosse ainda
mais volumoso.

Eis a constituição da equi-
pa da Marfoot:

Fernando, Lacerda, Xa-
vier, Tiago, Flávio, Simão,
Martim, Daniel e Rui. Trei-
nador: Bruno Silva. Delega-
do: Miguel Lacerda.
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“A Escola de Patinagem Vladimiro Brandão
é o novo grande projeto

da Associação Académica de Espinho”
Patrono e inspirador observou cerca de uma centena

de jovens patinadores

Manuel Proença

São quase uma centena
de crianças que, durante
as manhãs de sábado, se
encontram no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis,
da Associação Académica
de Espinho, para aprender
a andar de patins. A Esco-
la de Patinagem Vladimiro
Brandão, agora sob a ‘ba-
tuta’ de João Barbosa, Fili-
pe Marques e Carlos Batis-
ta leva às crianças, desde a

mais pequenina, a arte de
saber patinar. Um primei-
ro e importantíssimo pas-
so para que a Associação
Académica de Espinho
possa vir a ter susten-
tabilidade nos seus esca-
lões de formação do hó-
quei em patins.

Vladimiro Brandão
foi, sem dúvidas, uma
das grandes figuras que
fizeram o seu percurso no
hóquei em patins da As-
sociação Académica de

Espinho. Foi ele o grande
impulsionador das esco-
las de patinagem do clu-
be do Mocho, tendo pas-
sado pelas suas mãos al-
guns dos melhores ho-
quistas nacionais e inter-
nacionais, nomeadamen-
te Vítor Hugo, um dos
símbolos máximos do
hóquei em patins nacio-
nal e mundial, tendo tido
uma brilhante carreira no
Futebol Clube do Porto e
na Seleção Nacional.

Ao sábado, entre as
10h30 e as 12h30, ouve-se
o constante ‘chiar’ dos pa-
tins das crianças que for-
mam os diversos níveis de
aprendizagem. Os três

monitores – João Barbosa,
Filipe Marques e Carlos
Batista – acompanham
com grande entusiasmo os
seus pupilos e promessas
do hóquei em patins ou da
patinagem nacional. Com
eles, as crianças aprendem
todos os ‘truques’ para se
manterem em cima das
oito rodas, ganhando des-
treza e agilidade necessá-
rias, mais tarde, à prática
das modalidades compe-
titivas.

Num destes sábados,
o responsável da Direção
academista, Antero Cos-
ta, fez questão de levar
até àquele espaço e às
suas escolas, o fundador,

Vladimiro Brandão.
Acompanhado pelo

presidente da Direção da
Associação Académica de
Espinho, José António
Lacerda, o patrono das
Escolas de Patinagem Vla-
dimiro Brandão sentiu
uma natural emoção, re-
cordando muitos daqueles
que por ali passaram e
muitas das estórias que
marcaram aquele clube no
hóquei em patins, quer na
formação, quer na compe-
tição, ao longo dos tem-
pos. Um momento muito
emocionante, vivido por
Vladimiro Brandão que
encantou os seus olhos
principalmente com os

mais pequeninos.
“A Escola de Patina-

gem Vladimiro Brandão é
o novo grande projeto da
Associação Académica de
Espinho”, disse o presi-
dente da Direção da Asso-
ciação Académica de Es-
pinho, José António La-
cerda. E explicou:

“Decidimos reativar,
dinamizar e apostar nas
escolas de patinagem que
têm uma grande tradição
no clube. E, ao fim de
quase dois meses do iní-
cio deste projeto temos
quase uma centena de cri-
anças (meninos e meni-

“Dediquem-se à patinagem e ao hóquei em

patins. Deixem os paizinhos em casa e venham

aqui para aprender com estes treinadores, pois

assim acredito que, desse modo, serão,

certamente, bons jogadores” –, referiu,

emocionado, o fundador das escolas de

patinagem da Associação Académica

de Espinho, Vladimiro Brandão, numa sua visita

ao Pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis, numa

manhã de sábado. “Desde que se trabalhe

como eu o fiz em tempos, acredito que irão sair

daqui muitos jogadores de hóquei em patins”,

reforçou a emblemática figura academista.
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nas) a aprenderem a pa-
tinar. Foi por isto que de-
c idimos  t razer  cá  o
Vladimiro Brandão, para
assistir a esta verdadeira
festa”.

Segundo o presidente
dos academistas, “para
ele (Vladimiro Brandão)
foi o ver o ‘reacender da
chama’ desta escola de
patinagem e o ocupar do
importante espaço que
sempre teve dentro do
hóquei em patins da As-
sociação Académica de
Espinho”.

José António Lacerda
acredita que “estes são os
futuros jogadores da Aca-
démica. Neste momento
temos todos os escalões
etários na formação do
hóquei em patins e temos
a nossa equipa sénior que
irá lutar pela subida de
Divisão. Tínhamos cons-
ciência de que havia uma
brecha na base, pois há
muito tempo que não tí-
nhamos um número tão
elevado de crianças a
aprender a patinar. E é
por aqui que tudo come-
ça! Por isso, esta será
sempre a nossa aposta,
pois estamos convenci-
dos de que a partir de
agora a Académica vai,
ano após ano, a ter cada
vez mais atletas nos vári-
os escalões de hóquei em
patins”.

Por fim, José António
Lacerda acredita que “um
dia teremos por cá um ou-
tro Vítor Hugo ou um
Vladimiro Brandão ou Ma-
nuel José Azevedo?! Mas
daqui a alguns anos ire-
mos avaliar esta aposta
que agora fizemos”, con-
cluiu.

Por sua vez, os olhos
de Vladimiro Brandão bri-
lhavam ao ver todo o mo-
vimento da escola que ou-
trora criou e, sobretudo,
com os mais pequeninos
que davam os seus primei-
ros ‘passos’ na patinagem.
“A sensação de estar aqui
é extraordinária”, disse

Vladimiro Brandão, visi-
velmente emocionado
com tudo aquilo que via à
sua frente.

E contou:
“A escola de patinagem

desceu bastante, mas hoje
vejo que está com grande
dinâmica e com muitos alu-
nos, o que é muito bom.
Espero que não se deixe es-
tragar este trabalho e esta
escola que era a maior, a
par dos Salesianos, que ha-
via no País”.

Vladimiro Brandão
não escondeu a sua triste-
za por “não poder fazer
nada, em virtude da mi-
nha idade. No entanto,
gosto muito de assistir a
todo este trabalho com
estas crianças que estão a
nascer para o hóquei em
patins”.

Aquela figura do hó-
quei em patins e do des-
porto espinhense, recor-
dou que “sempre me de-
diquei às escolas de pati-
nagem porque era a base
do desporto que eu mais
gostava. Fui o jogador
mais completo de Espinho
porque pratiquei cinco
modalidades e em três de-
las fui atleta internacional.
Mas no hóquei em patins
fiquei, fui treinador do Fu-
tebol Clube do Porto,
Oliveirense, Ferpinta, Fa-
malicense, além de ter trei-
nado todas as equipas da
Associação Académica de
Espinho. É por isso que
este será sempre o meu
clube!... Até morrer!”

Por fim, Vladimiro
Brandão verifica que “o
trabalho nas escolas de
patinagem está a ter con-
tinuidade e isso é que é
muito importante! Está a
dar-se continuidade àqui-
lo que antes foi feito com
grande qualidade. Para
que a Associação Aca-
démica de Espinho conti-
nue a ser um clube de for-
mação de grandes jogado-
res, apesar de todas as di-
ficuldades por que pas-
sou”, concluiu o patrono
das escolas de patinagem
academistas.
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A Escola de Patinagem Vladimiro Brandão, agora sob a ‘batuta’ de João Barbosa, Filipe Marques e Carlos Batista
leva às crianças, desde a mais pequenina, a arte de saber patinar

Antero Costa, fez questão de levar
até àquele espaço e às suas escolas, o

fundador, Vladimiro Brandão

Acompanhado pelo presidente da Direção
da Associação Académica de Espinho,

José António Lacerda, o patrono das Escolas
de Patinagem Vladimiro Brandão

sentiu uma natural emoção, recordando
muitos daqueles que por ali passaram e

muitas das estórias que marcaram aquele
clube no hóquei em patins.

“Decidimos reativar, dinamizar e apostar
nas escolas de patinagem que têm uma

grande tradição no clube”

“Tínhamos consciência de que havia uma
brecha na base, pois há muito tempo que
não tínhamos um número tão elevado de
crianças a aprender a patinar. E é por aqui

que tudo começa!”

“Espero que não se deixe estragar este
trabalho e esta escola que era a maior, a par

dos Salesianos, que havia no País”

“Sempre me dediquei às escolas de
patinagem porque era a base do desporto

que eu mais gostava”

Fotos DIREITOS RESERVADOS
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I LIGA
Resultados

Belenenses-Chaves ..................... 0-1
Portimonense-Tondela .............. 2-0
Boavista-Moreirense .................. 1-0
Desp. Aves-FC Porto .................. 1-1
Marítimo-Estoril Praia ............... 0-0
Paços Ferreira-Sporting ............. 1-2
Benfica-V. Setúbal ....................... 6-0
Braga-Feirense ............................. 3-1
Rio Ave-V. Guimarães ............... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

FC Porto 12 10 2 0 31-5 32
Sporting 12 9 3 0 26-8 30
Benfica 12 9 2 1 29-8 29
Braga 12 8 1 3 22-12 25
Marítimo 12 7 2 3 13-9 23
V. Guimarães 12 5 2 5 15-21 17
Rio Ave 12 5 2 5 11-9 17
Boavista 12 5 1 6 13-14 16
Belenenses 12 5 1 6 13-16 16
Portimonense 12 4 3 5 22-23 15
Chaves 12 4 2 6 15-19 14
Paços Ferreira 12 3 3 6 14-23 12
Tondela 12 3 3 6 15-18 12
Feirense 12 3 2 7 11-17 11
Desp. Aves 12 2 4 6 11-19 10
V. Setúbal 12 2 4 6 12-21 10
Moreirense 12 1 4 7 7-20 7
Estoril Praia 12 2 1 9 8-26 7

Próxima jornada (de 1 a 4 /12)
Sporting-Belenenses

FC Porto-Benfica
Moreirense-Marítimo

Tondela-Rio Ave
Chaves-Boavista

Feirense-Desp. Aves
Braga-Paços Ferreira

V. Setúbal-V. Guimarães
Estoril Praia-Portimonense

II LIGA
Resultados

FC Porto B-Académica ............... 1-2
Leixões-Benfica B ........................ 0-0
Penafiel-V. Guimarães B ............ 2-1
Ac. Viseu-Varzim ........................ 0-0
UD Oliveirense-Cova Piedade . 1-1
Nacional-U. Madeira .................. 2-1
Braga B-Gil Vicente .................... 1-1
Sp. Covilhã-Real .......................... 0-0
Famalicão-Sporting B ................. 6-0
Arouca-Santa Clara .................... 2-0

Classificação
J V E D F-C P

Ac. Viseu 14 8 4 2 17-8 28
FC Famalicão 14 7 5 2 23-11 26
Leixões 14 7 4 3 18-17 25
FC Porto B 14 8 1 5 24-18 25
Santa Clara 14 8 1 5 23-18 25
Académica 14 7 2 5 22-16 23
Penafiel 14 6 5 3 19-18 23
Nacional 14 6 4 4 21-18 22
Arouca 14 6 4 4 12-13 22
Gil Vicente 14 5 4 5 17-13 19
Sporting B 14 5 3 6 20-29 18
Sp. Covilhã 14 4 6 4 13-13 18
Braga B 14 4 6 4 18-18 18
Varzim 15 4 5 6 15-15 17
Benfica B 14 4 4 6 17-22 16
Cova da Piedade 14 4 2 8 13-17 14
UD Oliveirense 14 3 5 6 11-17 14
U. Madeira 15 3 4 8 15-19 13
Real 14 3 3 8 19-23 12
V. Guimarães B 14 2 2 10 13-27 8

Próxima jornada (de 1 a 3/12)
Benfica B-Arouca

Gil Vicente-UD Oliveirense
V. Guimarães B-Braga B
Sporting B-FC Porto B
U. Madeira-Ac. Viseu

Varzim-Real
Académica-FC Famalicão

Cova da Piedade-Sp. Covilhã
Penafiel-Leixões

Santa Clara-Nacional

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Feirense-UD Oliveirense ........................... 0-1
Arouca-Paredes ........................................... 3-1
Padroense-Ac. Viseu .................................. 1-0
Sp. Espinho-Nogueirense FC .................... 1-1
Penafiel-Sousense ....................................... 5-0

Classificação
J V E D F-C P

Penafiel 11 8 1 2 32-17 25
Feirense 11 8 0 3 27-9 24
Sp. Espinho 11 6 3 2 24-18 21
Nogueirense FC 11 6 2 3 20-12 20
Padroense 11 4 4 3 19-14 16
UD Oliveirense 11 4 3 4 15-14 15
Ac. Viseu 11 3 3 5 16-23 12
Sousense 11 2 3 6 15-24 9
Arouca 11 2 3 6 19-36 9
Paredes 11 1 0 10 10-30 3

Próxima jornada
Feirense-Penafiel

UD Oliveirense-Arouca
Paredes-Padroense

Ac. Viseu-Sp. Espinho
(Viseu/sábado/15h)

Nogueirense FC-Sousense

INICIADOS – 2.ª FASE
MANUTENÇÃO – DESCIDA - SÉRIE B

Resultados
UD Oliveirense-Boavista ........................... 2-3
Paços Ferreira-Penafiel .............................. 2-1
Coimbrões-Freamunde .............................. 2-1
Sp. Espinho-Leixões ................................... 2-0

Classificação
J V E D F-C P

Boavista 1 1 0 0 3-2 12
Paços Ferreira 1 1 0 0 2-1 12
Sp. Espinho 1 1 0 0 2-0 10
Coimbrões 1 1 0 0 2-1 9
Leixões 1 0 0 1 0-2 4
UD Oliveirense 1 0 0 1 2-3 3
Freamunde 1 0 0 1 1-2 3
Penafiel 1 0 0 1 1-2 2

Próxima jornada
Boavista-Paços Ferreira

Penafiel-Coimbrões
Freamunde-Sp. Espinho

(Freamunde/domingo/11h)
Leixões-UD Oliveirense

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
JUNIORES MASCULINOS

2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Cucujães-P. Brandão ................................... 1-0
Lourosa-Rio Meão ....................................... 2-1
Argoncilhe-S. Martinho ............................. 5-1
Mosteirô-Macieirense ................................. 1-4
S. Vicente Pereira-Canedo ......................... 3-1
Vilamaiorense-Arrifanense ....................... 2-1
ADF Anta-Milheiroense ............................. 5-0
Folgou o Sanguedo

Classificação
J V E D F-C P

Macieirense 7 6 0 1 28-10 18
S. Vicente Pereira 7 5 1 1 19-11 16
P. Brandão 6 4 1 1 20-4 13
Cucujães 6 4 1 1 20-8 13
Canedo 6 4 0 2 18-11 12
Argoncilhe 6 3 2 1 23-5 11
ADF Anta 6 3 1 2 15-8 10
Lourosa 6 3 1 2 11-4 10
S. Martinho 6 3 0 3 11-12 9
Sanguedo 6 2 1 3 12-16 7
Rio Meão 7 1 1 5 6-16 4
Milheiroense 6 1 1 4 6-17 4
Vilamaiorense 6 1 1 4 7-26 4
Arrifanense 6 0 3 3 7-13 3
Mosteirô 7 0 0 7 1-43 0

Próxima jornada
Rio Meão-Cucujães

S. Martinho-Lourosa
Macieirense-Argoncilhe

Canedo-Mosteirô
Arrifanense-S. Vicente Pereira
Milheiroense-Vilamaiorense

Sanguedo-ADF Anta
(Sanguedo/sábado/15h30)

Folga o P. Brandão

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Águeda-Alba ............................................... 1-2
Anadia-Lourosa .......................................... 1-4
U. Lamas-Taboeira ..................................... 1-2
Sanjoanense-Beira Mar .............................. 5-0
Gafanha-Arouca .......................................... 5-1
Oliveirense-Avanca .................................... 3-2
Sp. Espinho-Oliveira Bairro ...................... 3-1
Cesarense-ADF Anta .................................. 5-1
Fiães-Feirense .............................................. 2-2

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 10 7 2 1 20-7 23
Fiães 10 6 3 1 21-11 21

Feirense 10 6 1 3 18-15 19
Beira Mar 10 6 1 3 14-11 19
Avanca 10 5 3 2 21-13 18
Lourosa 10 6 0 4 20-15 18
U. Lamas 10 5 3 2 19-14 18
Cesarense 10 4 3 3 17-12 15
Oliveirense 10 5 0 5 17-15 15
Sanjoanense 10 4 1 5 21-17 13
Alba 10 3 4 3 9-8 13
ADF Anta 10 4 0 6 13-21 12
Gafanha 10 3 2 5 13-14 11
Anadia 10 3 2 5 13-19 11
Taboeira 9 3 1 5 12-15 10
Oliveira Bairro 10 2 1 7 8-24 7
Arouca 10 2 0 8 13-28 6
Águeda 9 1 1 7 9-19 4

Próxima jornada
Águeda-Anadia

Lourosa-U. Lamas
Taboeira-Sanjoanense

Beira Mar-Gafanha
Arouca-Oliveirense
Avanca-Sp. Espinho

(Avanca/sábado/15h30)
Oliveira Bairro-Cesarense

ADF Anta-Fiães
(Cassufas/sexta-feira/11h)

Alba-Feirense

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Fiães .............................................. 2-0
Argoncilhe-Vilamaiorense ........................ 4-6
Canedo-P. Brandão ..................................... 0-1
Vale-S. João Ver ........................................... 0-3
U. Lamas-Paivense ..................................... 0-2
ADF Anta-Sanguedo .................................. 0-5
Sp. Espinho-Geração Paramos .................. 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Paivense 6 5 1 0 27-1 16
Sp. Espinho 6 5 1 0 23-6 16
Lourosa 6 4 1 1 12-4 13
Geração Paramos 6 4 0 2 23-3 12
P. Brandão 6 3 1 2 12-11 10
S. João Ver 6 3 1 2 11-10 10
Sanguedo 6 3 0 3 14-12 9
Vilamaiorense 6 2 2 2 12-11 8
U. Lamas 6 2 1 3 10-12 7
Fiães 6 2 1 3 7-10 7
ADF Anta 6 1 1 4 7-26 4
Argoncilhe 6 1 0 5 9-20 3
Vale 6 1 0 5 5-25 3
Canedo 6 1 0 5 4-25 3

Próxima jornada
Lourosa-Argoncilhe

Vilamaiorense-Canedo
P. Brandão-Vale

S. João Ver-U. Lamas
Paivense-ADF Anta

(C. Paiva/sábado/15h30)
Sanguedo-Sp. Espinho

(Sanguedo/domingo/9h)
Fiães-Geração Paramos

(Fiães/domingo/9h)

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Cortegaça-Águeda ...................................... 0-1
Lourosa-Fiães .............................................. 0-0
Estarreja-Mourisquense ............................. 2-4
ADF Anta-Gafanha ..................................... 1-1
Feirense-Sp. Espinho .................................. 4-0
U. Lamas-Bom Sucesso .............................. 6-0
Cucujães-Anadia ......................................... 2-5
Taboeira-Cesarense .................................... 5-1
Sanjoanense-Luso ........................................ 4-0

Classificação
J V E D F-C P

U. Lamas 11 10 1 0 31-5 31
Taboeira 11 10 0 1 49-7 30
Cesarense 11 9 0 2 43-9 27
Sanjoanense 11 9 0 2 34-6 27
Feirense 11 8 2 1 31-6 26
Lourosa 11 7 2 2 19-7 23
Anadia 11 6 2 3 24-18 20
Mourisquense 11 5 1 5 26-23 16
Estarreja 11 5 1 5 21-19 16
Sp. Espinho 11 5 1 5 24-24 16
Gafanha 11 3 2 6 16-23 11
ADF Anta 11 2 4 5 10-19 10
Fiães 11 2 3 6 14-28 9
Luso 11 2 2 7 17-29 8
Cortegaça 11 2 0 9 11-30 6
Cucujães 11 1 2 8 13-23 5
Águeda 11 1 1 9 4-26 4
Bom Sucesso 11 0 0 11 3-88 0

Próxima jornada
Águeda-Sanjoanense

Fiães-Cortegaça
Mourisquense-Lourosa

Gafanha-Estarreja
Sp. Espinho-ADF Anta

(Espinho/domingo/11h)
Bom Sucesso-Feirense

Anadia-U. Lamas
Cesarense-Cucujães

Luso-Taboeira

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO - SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-Paivense ..................................... 1-5
ADF Anta-S. João Ver .................................. a)
Vilamaiorense-U. Lamas ........................... 4-1
Marfoot-Sp. Espinho ................................... 2-3
Fiães-Argoncilhe ......................................... 3-0
Canedo-P. Brandão ..................................... 0-6
Folgou o Lourosa
a) Não se realizou

Classificação
J V E D F-C P

Paivense 7 6 0 1 21-6 18
Vilamaiorense 6 5 1 0 24-4 16
S. João Ver 6 5 1 0 19-7 16
P. Brandão 6 4 1 1 19-7 13
Lourosa 6 3 1 2 12-5 10
Fiães 7 3 1 3 11-14 10
Sp. Espinho 6 3 0 3 19-15 9
Canedo 7 2 1 4 10-26 7
U. Lamas 7 1 2 4 11-15 5
Marfoot 7 1 1 5 6-12 4
ADF Anta 5 1 1 3 6-19 4
Sanguedo 6 1 0 5 7-19 3
Argoncilhe 6 1 0 5 5-21 3

Próxima jornada
S. João Ver-Sanguedo
U. Lamas-ADF Anta

(SM Lamas/domingo/11h)
Sp. Espinho-Vilamaiorense

(Espinho/domingo/9h)
Argoncilhe-Marfoot

(Argoncilhe/domingo/11h)
P. Brandão-Fiães
Lourosa-Canedo
Folga o Paivense

INFANTIS A – G1 – SÉRIE A
Resultados

S. João Ver-U. Lamas .................................. 0-2
Paivense-Fiães ............................................. 0-7
Vilamaiorense-Lourosa .............................. 0-2
Marfoot-ADF Anta ................................... 0-13
Sp. Espinho-Sanguedo ............................... 9-0

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 9 8 1 0 88-10 25
Sp. Espinho 9 8 1 0 71-14 25
Fiães 9 7 0 2 80-18 21
U. Lamas 9 6 0 3 20-22 18
Paivense 9 5 0 4 42-24 15
S. João Ver 9 4 0 5 19-40 12
Marfoot 9 2 0 7 24-51 6
Vilamaiorense 9 2 0 7 25-72 6
Lourosa 9 1 0 8 12-53 3
Sanguedo 9 1 0 8 6-83 3

Próxima jornada
U. Lamas-Fiães

Paivense-Lourosa
Vilamaiorense-ADF Anta
(Vila Maior/sábado/9h)

Marfoot-Sanguedo
(Seara/sábado/10h30)
S. João Ver-Sp. Espinho

(SJ Ver/sábado/9h)

INFANTIS A – G2 – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Paivense ................................. 3-3
ADF Anta-Canedo ...................................... 5-3
Fermedo-S. Martinho ................................. 3-2
Argoncilhe-P. Brandão ............................... 1-8

Classificação
J V E D F-C P

P. Brandão 10 10 0 0 68-9 30
Fermedo 10 8 1 1 55-19 25
Argoncilhe 9 5 0 4 37-32 15
ADF Anta 10 4 3 3 29-32 15
Paivense 9 3 3 3 31-30 12
Canedo 10 3 0 7 35-49 9
S. Martinho 10 1 0 9 13-54 3
Sp. Espinho 10 0 3 7 15-58 3

Próxima jornada
S. Martinho-Sp. Espinho

(S. Martinho/sábado/9h)
Paivense-ADF Anta

(C. Paiva/sábado/9h)
P. Brandão-Canedo

Argoncilhe-Fermedo

INFANTIS B – G1 – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-U. Lamas ...................................... 9-0
Cortegaça-P. Brandão ................................. 8-0
Vilamaiorense-Fermedo ............................ 3-1
S. João Ver-ADF Anta ................................ 4-5
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 6-6

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 9 8 1 0 60-16 25
Lourosa 9 7 1 1 66-6 22
Sp. Espinho 9 6 3 0 57-23 21
ADF Anta 9 5 1 3 33-29 16
Cortegaça 9 4 1 4 30-25 13
U. Lamas 9 4 1 4 23-33 13
S. João Ver 9 2 2 5 28-50 8
Vilamaiorense 9 2 0 7 21-49 6
Fermedo 9 1 0 8 14-50 3
P. Brandão 9 1 0 8 10-61 3

Próxima jornada
U. Lamas-P. Brandão
Cortegaça-Fermedo

Vilamaiorense-ADF Anta
(Vila Maior/sábado/10h15)

S. João Ver-Fiães
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/9h)
INFANTIS B - G2 - SÉRIE A

Resultados
Marfoot-Cortegaça ...................................... 9-0
Esmoriz-ADF Anta ..................................... 4-2
Fiães-U. Lamas .............................................. a)
Rio Meão-Lourosa ....................................... 3-4
a) Adiado para 16 de dezembro

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 10 8 1 1 58-19 25
Lourosa 10 7 3 0 40-14 24
Rio Meão 9 5 0 4 42-27 15
Esmoriz 10 4 2 4 34-32 14
Fiães 9 4 0 5 27-33 12
U. Lamas 8 2 1 5 29-45 7
Cortegaça 10 2 1 7 18-54 7
ADF Anta 10 1 2 7 21-45 5

Próxima jornada
U. Lamas-Marfoot

(SM Lamas/sábado/9h)
Cortegaça-Esmoriz
ADF Anta-Lourosa

(Cassufas/sábado/10h15)
Rio Meão-Fiães

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

Lourosa-ADF Anta ..................................... 4-4
Fiães-P. Brandão ....................................... 0-10
Lobão-Marfoot ........................................... 0-10
Sp. Espinho-Geração Paramos .................. 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 7 6 1 0 71-8 19
ADF Anta 7 6 1 0 51-7 19
Marfoot 7 5 0 2 36-8 15
P. Brandão 7 3 0 4 36-21 9
Geração Paramos 7 3 0 4 39-26 9
Sp. Espinho 7 3 0 4 27-26 9
Fiães 7 1 0 6 19-62 3
Lobão 7 0 0 7 4-125 0

Próxima jornada
ADF Anta-P. Brandão

(Cassufas/sábado/11h45)
Fiães-Marfoot

(Fiães/sábado/10h30)
Lobão-Geração Paramos
(Lobão/sábado/14h15)

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/sábado/10h15)

BENJAMINS A – SÉRIE C
Resultados

Lourosa-ADF Anta ..................................... 4-7
Escola Rui Dolores-Fiães ........................... 3-6
Cortegaça-S. João Ver ................................. 2-0
Esmoriz-Feirense ...................................... 0-12

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 7 7 0 0 74-3 21
Fiães 7 6 0 1 52-13 18
Escola Rui Dolores 7 4 1 2 33-28 13
Cortegaça 7 4 1 2 27-31 13
S. João Ver 7 3 0 4 10-26 9
ADF Anta 7 1 1 5 15-38 4
Lourosa 7 1 0 6 19-50 3
Esmoriz 7 0 1 6 15-56 1

Próxima jornada
ADF Anta-Fiães

(Cassufas/sábado/11h45)
Escola Rui Dolores-S. João Ver

Cortegaça-Feirense
Lourosa-Esmoriz

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-Lourosa .............................. 1-5
Fiães-Marfoot ............................................... 4-1
ADF Anta-Relâmpago .............................. 19-0
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 6 5 0 1 36-10 15
ADF Anta 6 4 1 1 48-13 13
Fiães 5 4 1 0 41-6 13
Lourosa 6 3 0 3 26-15 9
Vilamaiorense 6 2 0 4 27-24 6
Sp. Espinho 6 1 0 5 12-65 3
Relâmpago 5 0 0 5 5-62 0

Próxima jornada
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Marfoot

(Vila Maior/sábado/11h30)
Fiães-Relâmpago
Folga a ADF Anta

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-S. João Ver ............................... 7-0
Fermedo-U. Lamas ................................... 16-1
Escola Rui Dolores-Cortegaça .................... a)

Rio Meão-ADF Anta ................................... 0-7
a) Adiado para 29 novembro

Classificação
J V E D F-C P

Fermedo 7 6 0 1 52-18 18
Cortegaça 6 5 0 1 70-4 15
P. Brandão 7 5 0 2 33-16 15
Escola Rui Dolores 6 4 1 1 48-13 13
U. Lamas 7 3 0 4 14-55 9
ADF Anta 7 2 1 4 22-28 7
S. João Ver 7 1 0 6 5-56 3
Rio Meão 7 0 0 7 4-58 0

Próxima jornada
S. João Ver-U. Lamas
Fermedo-Cortegaça

Escola Rui Dolores-ADF Anta
(Travanca/sábado/11h30)

P. Brandão-Rio Meão

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

Fiães-U. Lamas ............................................ 2-8
ADF Anta-P. Brandão ................................ 3-3
Sp. Espinho-Lourosa .................................. 2-6
Folgou o Geração Paramos

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 6 6 0 0 55-5 18
P. Brandão 6 4 1 1 36-12 13
U. Lamas 6 4 0 2 24-15 12
Geração Paramos 6 3 0 3 21-32 9
Sp. Espinho 6 2 0 4 21-31 6
ADF Anta 6 1 1 4 14-42 4
Fiães 6 0 0 6 8-42 0

Próxima jornada
Geração Paramos-U. Lamas

(Paramos/sábado/12h)
Fiães-P. Brandão

ADF Anta-Lourosa
(Cassufas/sábado/11h30)

Folga o Sp. Espinho

TRAQUINAS A – SÉRIE C
Resultados

U. Lamas-Feirense ...................................... 0-3
Arrifanense-Rio Meão ................................ 7-0
ADF Anta-Escola Rui Dolores .................... a)
S. João Ver-Cortegaça ................................. 0-4
a) Adiado para 1 de dezembro, em Cassufas,
às 9h

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 7 6 1 0 40-2 19
Cortegaça 7 5 1 1 37-14 16
ADF Anta 6 5 0 1 52-3 15
S. João Ver 7 4 0 3 51-12 12
Arrifanense 7 3 0 4 14-30 9
U. Lamas 7 2 0 5 10-41 6
Escola Rui Dolores 6 1 0 5 15-38 3
Rio Meão 7 0 0 7 3-82 0

Próxima jornada
Feirense-Rio Meão

Arrifanense-Escola Rui Dolores
ADF Anta-Cortegaça

(Cassufas/sábado/11h30)
U. Lamas-S. João Ver

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

Cortegaça-U. Lamas ................................... 2-6
ADF Anta-P. Brandão ................................ 0-5
Marfoot-Escola Rui Dolores ...................... 3-1
Folgou o Lourosa

Classificação
J V E D F-C P

U. Lamas 5 5 0 0 43-7 15
Lourosa 4 2 1 1 22-10 7
P. Brandão 4 2 0 2 18-11 6
ADF Anta 4 2 0 2 10-16 6
Escola Rui Dolores 4 1 1 2 9-18 4
Marfoot 4 1 0 3 8-32 3
Cortegaça 3 0 0 3 4-20 0

Próxima jornada
U. Lamas-Lourosa

P. Brandão-Cortegaça
Escola Rui Dolores-ADF Anta

(Travanca/sábado/11h30)
Folga a Marfoot

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Fermedo-Feirense ....................................... 1-3
ADF Anta-Vilamaiorense .......................... 5-1
Salesianos Arouca-Fiães ............................ 5-1
Folgou o Lourosa

Classificação
J V E D F-C P

Salesianos Arouca 5 5 0 0 26-8 15
ADF Anta 4 2 1 1 15-11 7
Fiães 4 2 1 1 9-8 7
Lourosa 4 2 0 2 11-16 6
Feirense 5 1 1 3 9-11 4
Vilamaiorense 4 1 1 2 10-16 4
Fermedo 4 0 0 4 11-21 0

Próxima jornada
Feirense-Lourosa

Vilamaiorense-Fermedo
Fiães-ADF Anta

(Fiães/sábado/11h30)
Folga o Salesianos Arouca
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Open Internacional de Artes
Marciais de Espinho
nos 43 anos da APAM

No domingo, o Pavi-
lhão Napoleão Guerra, em
Cassufas – Anta, acolheu
a quinta edição do Open
Internacional  de Artes
Marciais de Espinho.

O evento foi organiza-
do e dinamizado pela As-
sociação Portuguesa de
Artes Marciais – APAM,
com o apoio da Câmara
Municipal, que esteve re-
presentada pelo vice-pre-
sidente Vicente Pinto.

Em 2017, a APAM, insti-
tuição sediada em Espinho e

detentora de utilidade públi-
ca, celebra 43 anos de existên-
cia. “Esta competição enqua-
dra-se nas celebrações do ani-
versário desta associação, que
ajudou a criar e a educar tan-
tos jovens do concelho.”

O evento teve como prin-
cipais objetivos a competição
salutar e o convívio entre di-
ferentes estilos de artes mar-
ciais, potenciando desta for-
ma o intercâmbio e os laços
de amizade.

Estiveram envolvidos na
competição cerca de 100 pra-

ticantes de artes marciais. Os
participantes inscreveram
nas diversas modalidades
que esta competição ofereceu,
somando um total de cerca
350 participações.

Vindos dos diversos pon-
tos do país, os competidores
distribuíram-se entre os es-
calões de Infantis, Juvenis e
Adultos.

Responderam ao desafio
diversas escolas de artes mar-
ciais. Das quais se destaca a
nível nacional o Kung-Fu da
Associação de Artes Marciais
e Desportos de Combate de
Vale do Sousa, a escola de
Kung Fu da Maia, o Kung Fu
da Associação do Dragon Tao
de Caldas da Rainha, o Karaté
da Associação Portuguesa de
Seishin Kyokushin Karate de
Viana do Castelo, o Taek-
wondo de Vila Nova de Gaia,

e o Viet-Vo-Dao das escolas
do Complexo do Colégio de
Santa Maria de Lamas (CCL),
da Escola Hiep-Khi-Vo-Dao
Marco de Canaveses e da As-
sociação de Desenvolvimen-
to de Nogueira da Regedoura
(ADNR), da escola Dai-Bang
de Matosinhos e da APAM.

A competição dividiu-se
em várias modalidades, tais
como “formas individuais”
(esquemas técnicos de mãos
nuas predefinidos executa-
dos individualmente), “for-
mas em equipa” e “formas de
armas” (esquemas técnicos
com armas tradicionais pré-
definidos executados indivi-
dualmente).

Eis os pódios das delega-
ções nacionais presentes no
evento:

Viet-Vo-Dao (APAM-Es-
pinho) – 11 medalhas de ouro,

8 medalhas de prata e 7 me-
dalhas de bronze.

Viet-Vo-Dao (Complexo
de do Colégio de Lamas) – 6
medalhas de ouro, 7 meda-
lhas de prata e 4 medalhas de
bronze.

Viet-Vo-Dao (ADNR-No-
gueira da Regedoura) – 2 me-
dalhas de ouro, 6 medalhas
de prata e 6 medalhas de bron-
ze.

Viet-Vo-Dao (HKVD-
Marco de Canaveses) – 1 me-
dalha de ouro, 2 medalhas de
prata e 1 medalhas de bronze.

Viet-Vo-Dao (BaiDang-
Matosinhos) – 2 medalhas de
ouro.

Kung Fu - Associação Vale
do Sousa - 1 medalha de ouro
e 1 medalha de bronze.

Kung Fu – Escola da Maia
– 4 medalhas de ouro, 6 me-
dalhas de prata e 10 medalha

de bronze.
Karaté – Viana do Caste-

lo – 2 medalha2 de ouro, 2
medalhas de prata e 4 meda-
lhas de bronze.

Kung Fu Drangon Tao –
5 medalhas de ouro, 4 meda-
lhas de prata e 3 medalhas de
bronze.

Taekwondo Gaia – 3 me-
dalhas de ouro, 2 medalhas
de prata e 1 medalha de bron-
ze.

No que respeita ao pódio
por associação, a APAM ar-
recadou o primeiro lugar,
com um total de 26 pódios,
em segundo lugar ficou a es-
cola de Kung Fu da Maia,
com um total de 20 pódios,
em terceiro lugar ficou a es-
cola de Viet-Vo-Dao do Com-
plexo Desportivo do Colégio
de Lamas, com um total de
17 pódios.

Iniciadas academistas
regressam às vitórias folgadas

A secção de andebol fe-
minino da Associação Aca-
démica de Espinho teve um
domingo muito preenchido,
com as três equipas a compe-
tirem. A primeira a entrar em
competição foi a das inicia-
das que se deslocaram a ter-
ras de Santa Maria da Feira
para defrontar o Feirense “B”,
encontro a contar para o Cam-
peonato Nacional do escalão.
Jogo fácil para a equipa de
Espinho que cedo começou a
mandar no jogo, apesar do
início confuso do encontro.
Mas graças à grande eficácia
defensiva das espinhenses, o
intervalo chegou com o re-
sultado de 18-5 a favor das
academistas.

Na segunda parte a dife-
rença da qualidade ainda foi
mais acentuada, mesmo com
as trocas efetuadas pelo trei-
nador Adelino Pinto que
aproveitou para rodar toda a
equipa, chegando ao final do
encontro a ganhar por 44-11.

É de salientar que a equipa da
Académica de Espinho este-
ve mais de 30 minutos sem
sofrer um único golo!

À tarde foi a vez de as
infantis entrarem em campo
no pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis e receberem a equi-
pa da Sanjoanense. Jogo mui-
to disputado onde as defesas
quase sempre levaram a me-
lhor sobre os ataques.

Ao fim da primeira parte
o resultado era de 5-4 para a
equipa que veio de São João
da Madeira.

A segunda parte foi ligei-
ramente diferente e a equipa
forasteira conseguiu uma li-
geira superioridade. Aos pou-
cos conseguiu afastar-se no
marcador acabando o jogo a
vencer por 17-11. Esta situa-
ção esteve diretamente relaci-
onada com a troca das guar-
da-redes academistas que as-
sim cumpriram os regulamen-
tos da prova. Resta referir que
com este jogo, a Associação

Académica de Espinho fe-
chou a sua participação na
Serie A 1.ª Onda em 4.º lugar,
com 8 pontos. A equipa mos-
trou que tem boas capacida-
des para disputar um lugar
na fase final do Nacional de
Infantis.

A última equipa a entrar
em campo foi a de juniores,
que se deslocou a Baltar em
jogo a contar para a 10.ª jor-
nada, antecipando o encon-
tro. A equipa da casa sempre
controlou e não deixou a
equipa de Espinho assentar
o seu jogo, chegado ao final
da primeira parte a vencer
por 13-3.

A segunda parte foi um
pouco mais bem conseguida
por parte da Académica que,
apesar de não conseguir ga-
nhar o segundo parcial, mar-
cou 10 golos contra os 17 da
equipa de Baltar, chegando o
final do encontro com o re-
sultado de 30-13 para a equi-
pa da casa.

A equipa de infantis e ju-
venis do Sporting de Espinho
participou no Torneio Nada-
dor Completo, nas Piscinas
Municipais da Mealhada. No
torneio da Associação de
Natação do Centro Norte de
Portugal, estiveram presen-
tes 218 nadadores em repre-
sentação de 17 clubes. O clu-
be espinhense participou com
dez nadadores, com desta-
que para Celso Pinho (infan-
til B) e Gustavo Marques (ju-
venil B) que receberam um
diploma, por a soma dos pon-
tos de todas as provas nada-
das garantir até ao 8.º lugar
da classificação geral.

Este foi um torneio que é
organizado pelas Associações
de Natação de todo o País e
regulamentado pela Federa-
ção Portuguesa de Natação.
Neste Torneio todos os nada-
dores terão de nadar as pro-
vas de 100 metros mariposa,
100m costas, 100m bruços,
100m livres e 200m Estilos. A
classificação final foi realiza-
da através da soma dos pon-
tos FINA de cada prova reali-
zada por cada nadador, onde
foi atribuído um diploma até
ao 8º classificado por escalão.
Se o nadador for desclassifi-
cado, a atribuição de pontos é
nula.

Tigres Celso Pinho e Gustavo Marques
destacam-se no Torneio Nadador Completo

Celso Pinho somou 1155
pontos, classificando-se em
5.º lugar no seu escalão, após
ter obtido o 3.º lugar nos 100m
bruços e 100m mariposa, 5.º
nos 200m estilos, 6.º nos 100m
livres e 7º lugar nos 100m
costas.

Gustavo Marques somou
1788 pontos, classificando-se
em 8º lugar no seu escalão,
após ter ficado em 5.º lugar
nos 100m costas, 7.º nos 100m
mariposa, 12.º nos 200m esti-
los, 13.º nos 100m bruços e
14.º nos 100m livres.

Foram batidos 72 recor-
des pessoais (incluindo tem-
pos parciais).

Duas derrotas no hóquei de sala
As equipas de hóquei de

sala da Associação Aca-
démica de Espinho (sub-15 e
de sub-18), perderam os jo-
gos realizados no fim-de-se-
mana. A equipa de sub-15 foi
derrotada pelas seniores fe-
mininas do Viso por 3-6.

Os sub-18 academistas
perderam com a Associação
Desportiva de Lousada, por
7-3.

Eis a constituição das duas

equipas da Associação Aca-
démica de Espinho:

Sub-15 – Pedro Mara-
nhão, Vasco, Francisco, Gui-
lherme (1 golo), Pedro Do-
mingues, Paulo Pinto e Ma-
galhães (2 golos). Treinado-
res: Joaquim Magano e Ma-
nuel Botelho.

Sub-18 – Pedro Mara-
nhão, João Gomes, João Ro-
cha (1 golo), Ricardo Silva,
Rubem Silva (cap., 1 golo),

Guilherme Caramalho (1),
João Magalhães, Luís Gomes
e Daniel Santos. Treinador:
Joaquim Magano.

Próximos jogos:
AD Lousada-Académica

de Espinho (sub-15), sábado,
às 15 horas, em Lousada;
Académica de Espinho-AD
Lousada (sub-18), domingo,
às 15 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho.
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DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)
Sexta (01)
Sábado (02)
Domingo (03)
Segunda (04)
Terça (05)
Quarta (06)
Quinta (07)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde .......................................................................... - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ..................................................................................................  - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ...................................................................... - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ............................................................................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ............................................................. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho .............................................................................................. - Tel. 227 340 250

Manuel Rodrigues Oliveira
Missa

de Aniversário
Natalício

Seus filhos, nora e genros
participam que mandam cele-
brar missa no dia 2 de dezem-
bro, sábado, às 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde,
data em que o seu ente querido
completava o seu aniversário
natalício.

Comunicam também que
na mesma data será celebrada
missa por alma de sua esposa.

(Manuel da Faviana)

ORAÇÃO A SANTO EXPEDITO
Festa 19 de Abril. Comemora-se todo dia 19

Oração – Meu Santo Expedito das Causas Justas e Urgentes, Socorrei-me nesta
Hora de Aflição e Desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Senhor JESUS
CRISTO! Vós que sois um Santo Guerreiro, Vós que sois o Santo dos Aflitos, Vós que
sois o Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo das Causas Urgentes, protejei-me,
ajudai-me e dai-me força, coragem e serenidade. Atendei ao meu pedido "Fazer o
pedido". Ajudai-me a superar estas Horas Difíceis, protegei-me de todos que possam me
prejudicar, Protegei a Minha Família, atendei ao meu pedido com urgência, Devolvei-
me a Paz e a Tranquilidade. Serei grato pelo resto de minha vida e levarei seu nome a
todos que tem fé. Muito Obrigado! Rezar 1 Pai Nosso, 1 Avé Maria e fazer o Sinal da
Cruz. Em agradecimento, mandei publicar esta oração, para propagar os benefícios do grande
Santo Expedito. – M.I.S.M.A.
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ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA

Convocatória
O Presidente da Assembleia da (ASDVA) convoca todos os

sócios da Associação Social e Desenvolvimento da Vila de Anta
para uma Assembleia Geral a realizar no dia 7 de dezembro de
2017, pelas 21 horas, nas instalações da sede, sita na Rua do Meio,
n.° 96, Esmojães, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo
38.° ponto 1 alínea (a) dos Estatutos com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

Ponto Único:
Eleição dos Órgãos Sociais para o quadriénio 2018/2021.

Nos termos do artigo 41.°, n.° l dos Estatutos, a Assembleia
Geral reunirá à hora marcada na convocatória se estiver presente
mais de metade dos associados com direito a voto ou meia hora
depois com qualquer número de presentes.

Anta e Guetim, 24 de novembro de 2017
O Presidente da Assembleia,

Guilhermino Pedro Sousa Pereira

Partiste sem avisar
deixaste saudade eterna

em teu lugar.

A família comunica
que manda celebrar mis-
sa pelo seu ente querido,
sábado, dia 2 de dezem-
bro, pelas 17,30 horas, na
Igreja Paroquial de Gue-
tim.

Delfim Alves Araújo
28.º Aniversário do seu falecimento

(Milheiro)

D. Palmira Rodrigues Mano
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

ANTA – ESPINHO (Rua do Souto - Lugar de Esmojães)

Suas filhas, netos, bisnetos e de-
mais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram
parte no funeral da sua ente querida
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
de 7.º dia será celebrada, sábado, dia
2 de dezembro, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem nesta Eucaristia.

   A família
Anta, 30 de novembro de 2017

Albino Gonçalves Jorge
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

ANTA – ESPINHO (Praceta Manuel Fabiana - Bairro do Violas)

Sua esposa, filhos, nora, genro,
netos e demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
de suas relações e amizade que to-
maram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa de 7.º dia será celebrada,
sexta-feira, dia 1 de dezembro, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta  Eucaristia.

A família
Anta, 30 de novembro de 2017

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.
APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.
ALUGA-SE APARTAMENTO T3 em Espinho. Contatar tlf.
227345116.

D. Glória Joaquina de Oliveira Pinto
2.º Aniversário

do seu falecimento

“Para os filhos, noras,
netos e bisnetos, continuas
guardada nos nossos cora-
ções. Os nossos parabéns pela
grande Mulher que foste “.

 António Pinto de Oliveira
Joaquim  Pinto de Oliveira
Rogério Pinto de Oliveira

Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
C asino Espinho ..................... 227 335 500
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

PEDIDOS DE EMPREGO
EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.
CUIDADORA de idosos – Dia e/ou noite. Experiência e carta de
condução. Tlm. 963101976.

OS NOSSOS GRATUITOS

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD
Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

Joaquim Alves Pereira
Sofremos por te ver partir
Mas só Deus sabe a nossa dor
Que Ele te tenha no céu
Com muito carinho e amor
Sua esposa, filhas e genro recordam-no

com profunda saudade.

02-12-2017

16.º Aniversário do seu falecimento



30/novembro/2017 l defesa de espinho l  23publicidade

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa
do 4.º Aniversário

do falecimento
A família vem comunicar

que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 5
de dezembro, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 30 de novembro
de 2017

Herminia Seoane Alvarez

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Deocleciano Lincol
Rodrigues Sabença

Tu que na terra foste muito amado e por todos foste querido
Agora no céu jamais serás esquecido.
Dai-lhe Senhor Jesus eterno descanso. Amén.

Sua esposa, netos, noras e restante família vêm,
por este meio, comunicar às pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, sábado, dia 2 de dezembro, pelas 17,30
horas, na Igreja Paroquial de Guetim. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na Eucaristia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Marciano da Conceição Gato
Missa do 3.º Aniversário do falecimento
A família vem comunicar que será cele-

brada missa por alma do seu ente querido, na
próxima quinta-feira, dia 7 de dezembro, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a quem comparecer.

Espinho, 30 de novembro de 2017

Sua mãe vem, por este
meio, comunicar que serão ce-
lebradas missas do 23.º aniver-
sário, por alma da sua saudosa
filha, dia 2, sábado, às 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta
e dia 3, domingo, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Antecipadamente agrade-
ce a todas as pessoas que parti-
ciparem nestas eucaristias.

Eduarda Maria da Silva
Ferreira Capela

Missas do 23.º Aniversário
(Ex-professora do Ensino Secundário)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos e restante família vêm agrade-
cer às pessoas que se dignaram a to-
mar parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia se celebra hoje, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta, agradecendo a todos
quantos participem na Eucaristia.

Anta, 30 de novembro de 2017
Maria Branca de Miranda Ferraz Loureiro

Paula Cristina Ferraz Loureiro da Silva
Marília Elisabete Ferraz Loureiro da Silva

Rui Sérgio Ferraz Loureiro da Silva
Pedro Filipe Ferraz Loureiro da Silva

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA (Rua do Carvalhal)

Rui Loureiro da Silva

D. Rosa Fernandes
de Sousa

Missa do 13.º Aniversário
Seus filhos, genros, netos, bisnetos e restante

família vêm, por este único meio, comunicar que
será celebrada missa, por alma da sua ente querida,
dia 2 de dezembro, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem nesta celebração.

(“Rosa Ceitela”)

José dos Santos Mourão

Missa do 19.º Aniversário
Sua esposa e toda a família, recorda o

seu 19.º aniversário com muita saudade.
Será celebrada missa por sua alma, dia 4,
segunda-feira, pelas 8 horas da manhã, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

(Aposentado do Casino)
Gracinda Vieira Ribeiro

Missa do 2.º Aniversário
do falecimento

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e
demais família vêm comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente que-
rido, dia 2, sábado, às 19 horas, na Capela
de N.ª Sr.ª do Mar. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Sua filha, enteados, nora,
genro e netos vêm informar
que será celebrada missa do
1.º aniversário de falecimen-
to, pela alma do seu ente
querido, no próximo dia 1
de dezembro, pelas 8 horas,
na Igreja Paroquial de Sil-
valde.

A família agradece a to-
dos quantos possam partici-
par nesta Eucaristia.

D. Zulmira Alves Ferreira
Missa do 1.º Aniversário

SILVALDE (Rua do Canto)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 3 de dezembro, domingo, pelas
11 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde. Des-
de já agradece a quem comparecer.

Joaquim Laranjeira Rodrigues
SILVALDE

Missa do 11.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, nora, genros, ne-

tos, bisnetos e restante família vêm
agradecer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 3 de dezembro,
domingo, pelas 9,15 horas, na Ca-
pela de Nossa Senhora do Mar,
agradecendo a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Silvalde, 30 de novembro de
2017

SILVALDE (Rua 4, n.º 1532)

Ermelinda Henriques de Paiva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Av. 24, n.º 817)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, Maria Elsa Ferraz

Alves Tavares, filhos, noras, genro,
netos e bisneta vêm agradecer às
pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada
dia 3 de dezembro, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de novembro de
2017

José Bernardino Lopes Tavares

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Lúcia Fernandes Teixeira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos e restante família
vêm agradecer às pessoas que se
dignaram a tomar parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 5 de
dezembro, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo a todos quan-
tos participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de novembro de
2017

José Eduardo Teixeira Castro
Maria da Conceição Teixeira Castro
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Classificação
J V E D M-S P

Sp. Espinho 11 7 3 1 21-10 24
Cinfães 11 7 3 1 17-9 24
Cesarense 11 6 4 1 17-5 22
FC Felgueiras 1932 11 6 4 1 16-7 22
Amarante FC 11 4 4 3 16-14 16
Freamunde 11 4 2 5 14-11 14
Canelas 2010 11 3 5 3 21-17 14
Gondomar 11 2 7 2 8-8 13
Camacha 11 3 4 4 14-19 13
FC Pedras Rubras11 3 4 4 8-9 13
AD Sanjoanense 11 3 4 4 15-13 13
SC Coimbrões 11 2 5 4 18-23 11
Aliança Gandra 11 3 2 6 15-21 11
Trofense 11 3 1 7 11-17 10
SC Salgueiros 11 0 8 3 9-14 8
Sousense 11 2 0 9 5-28 6

SÉRIE B - Resultados
Canelas 2010-Cesarense ...................... 1-1
Cinfães-Camacha .................................. 2-1
Aliança Gandra-FC Felgueiras 1932 .. 1-2
Sp. Espinho-Freamunde .................... 1-0
SC Coimbrões-Trofense ...................... 1-4
AD Sanjoanense-Gondomar .............. 1-2
FC Pedras Rubras-Sousense ............... 2-0
Amarante FC-SC Salgueiros ............... 2-1

Próxima jornada (03/12)
Freamunde-SC Coimbrões

Cesarense-Sp. Espinho
FC Felgueiras 1932-Cinfães
Trofense-FC Pedras Rubras
Sousense-AD Sanjoanense

SC Salgueiros-Aliança de Gandra
Gondomar-Amarante FC
Camacha-Canelas 2010

CAMPEONATO DE PORTUGAL  2017/18
Com um golo de Leo Cor-

deiro, na primeira parte, a
equipa de futebol sénior do
Sporting Clube de Espinho
venceu o Freamunde em jogo
a contar para a 11.ª jornada
da Série B do Campeonato de
Portugal. Com esta vitória
alcançada, no domingo, no
Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, os
tigres passaram para a lide-
rança da tabela classificativa,
em igualdade de pontos com
o Cinfães. No próximo do-
mingo a equipa espinhense
irá defrontar o Cesarense (ter-
ceiro classificado), no Está-
dio do Mergulhão, em Cesar,
às 15 horas.

Não foi nada fácil esta vi-
tória do Sporting Clube de
Espinho em sua casa diante a
fortíssima equipa do Frea-
munde que desceu ao Cam-
peonato de Portugal vin-
da do futebol profissional.
Dotado de excelentes joga-
dores, alguns de renome,
como o seu guardião, ex-
Benfica, Rui Nereu, o Frea-
munde veio para Espinho
para tentar arrecadar três
pontos. Assim o demonstrou,
sobretudo, no último terço da
partida, altura em que estava
a perder e que conseguiu cri-
ar algumas situações de golo.

Os espinhenses entraram
melhor no jogo e assumiram
o comando das operações
ofensivas. O golo que acabou
por surgir, cerca de meia hora

Tigres vencem
Freamunde
e assumem
liderança

no Campeonato
de Portugal

Leo Cordeiro faz golo
de se lhe ‘tirar o chapéu’

depois, foi o resultado de todo
o processo ofensivo e do tra-
balho levado a cabo pela ‘ar-
mada’ tigre. Leo Cordeiro
rematou, de primeira, a um
centro de Samu.

O golo dos tigres deixou
meia atordoada a equipa do
Freamunde que acabou por
reagir depois das alterações
implementadas pelo seu téc-
nico e só na segunda parte.

O Sporting Clube de Es-
pinho terminou o jogo a ten-
tar sacudir a natural pressão

da equipa azul e viu-se obri-
gado a jogar com menos um
elemento em campo depois
da expulsão (inexplicável e
injustificável) de José Santos
pelo árbitro. Na sequência do
livre direto apontado dentro
da meia-lua, por Niang, a bola
foi embater no poste esquer-
do da baliza à guarda de Leo.
Aliás, o guarda-redes dos ti-
gres esteve impecável ao lon-
go de toda a partida, evitan-
do o golo em alguns dos re-
mates efetuados pelos avan-

çados do Freamunde.
O Sporting Clube de Es-

pinho justificou a vitória pela
forma determinada como es-
teve na maior parte do jogo.

Sporting de Espinho, 1
Freamunde, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Iancu Vasilica
(AF Vila Real). Árbitros as-
sistentes: José Teixeira e Sér-
gio Facieira.

Ao intervalo: 1-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Leo Leichsenring; João
Ricardo, João Pinto, José San-
tos e Bruno Gomes; Ministro,
Leo Cordeiro e Samu; Van
Zeller, Carlitos (cap.) e Gilson
Varela.

Substituições: Van Zeller
por Paulinho (73), Gilson
Varela por Bruno Moraes (84)
e Samu por Pipa (90).

Não utilizados: Bruno Sil-
va, Joel, Rui Lopes e Carlos
Manuel.

Treinador: Rui Quinta.
Sport Clube Freamunde –

Rui Nereu; Carlos, Luís
Alberto, Amadeu e João; Jor-
ge, Ruben Neves e Fausto

(cap.); Sala, Cortez e Niang.
Substituições: Sala por

Miguel Ângelo (int.), Jorge
por Nijiema (57) e Miguel
Pedro por Cortez (81).

Não utilizados: Diogo
Casimiro, Luís Carlos, Elsi-
nho e Tiago Leão.

Treinador: Daniel Bar-
bosa.

Golos: 1-0, por Leo Cor-
deiro (34).

Disciplina: cartão amare-
lo a Leo Cordeiro (70) e João
Pinto (77); Niang (20), Luís
Alberto (35) e Carlos (57).
Cartão vermelho direto a José
Santos (88).

Manuel Proença

Fotos PEDRO LUÍS
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